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Paraîtra tem  boa

gasolina
A gasolina comercialiiada pelos postos revendedores da Paraíba está entre as 

cinco melhores do País, conforme informações do mais recente Boletim de Qualidade 
dos Combustíveis da Agência Nacional do Petróleo (ANP). Isto se deve a uma queda 
progressiva, registrada nos últimos cinco anos, do índice de "não-conformidade" nas 
amostras do combustíve analisado pelo órgão regulador no Estado. Para se ter uma 
idéia, no primeiro semestre de 2006, esse percentual, que em 2001 chegou a 12,9%, 
já correspondia a 1,8%. Considerando apenas o último trimestre (de maio a julho 
deste ano), a "não-confcTmidade" reduziu para 0,9%, já que entre 469 amostras 
verificadas apenas qualro estavam fora dos padrões determinados pela ANP.

Nas regiões 7 e 8 do Estado que abrangem, respectivamente, os municípios de 
Cabedelo, Bayeux e Santa Rita, Patos, Guarabira e Soiânea, não foi encontrado 
nenhum problema em um total de 122 amostras analisadas, de modo que o índice 
de "não-conformidade" é zero. Já na grande João Pessoa, entre 147 amostras só uma 
foi considerada não-ccnforme pela ANP, o equivale a um percentual de 0,7%. 
Igualmente baixos foram os índices observados nas regiões polarizadas por Campi­
na Grande (1,1%) e Cajazeiras (1,9%).

REPRODUÇÃO

II

CAPES INSCREVE ALUNOS 
PARA DOUTORADO NO 
EXTERIOR ATÉ OUTUBRO

A Capes está oferecendo aos estudantes de 
nível superior novas oportunidades de aperfeiço­
amento em nível de doutorado em países 
estrangeiros. As inscrições estão abertas até 16 de 
outubro.

As bolsas são dastinadas a candidatos de 
comprovado deserr penho acadêmico, com 
projetos que não possam ser realizados total ou 
parcialmente no Brasil e que se dirijam a 
instituições estrangeiras de excelência.

Os candidatos devem ser brasileiros, com 
diploma de nível superior. A Capes oferece bolsa 
no valor de US$ 1.400 (R$ 3.000,00), auxílio- 
instalação, passagem aérea, seguro-saúde, 
adicional de dependente e pagamento de taxas 
acadêmicas.

As inscrições ião recebidas exclusivamente 
no sítio da Cape;. Para facilitar o processo de 
inscrição, a Capes introduziu uma novidade este 
ano. "O formulário está com novo formato, 
instruindo o candidato quanto ao preenchimento 
do documento", explica a coordenadora-geral de 
Programas com o Exterior, Maria Euiza Lombas

O processo lem mais três etapas. A análise de 
mérito, que verirca dados como qualificação, 
desempenho acadêmico, experiência profissional, 
qualidade do plano de estudos proposto; a 
entrevista, que analisa capacidade de adaptação 
e maturidade emocional; e divulgação do 
resultado.

REAJUSTE SALARIAL DE 
2006 TEM O MELHOR 
RESULTADO, DIZ DIEESE

Inflação baixa e boas perspectivas econômicas 
para 2006 contribuíram para que as negociações 
de reajuste salarial tivessem no primeiro semestre o 
melhor resultado para esse período desde o início 
da pesquisa do Dleese, em 1996.

Das 271 negociações pesquisadas, 82% 
obtiveram reajuste superior ao índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) acumulado nos 
12 meses anteriores à data-base e 14% tiveram 
reajustes iguais à inflação, segundo a pesquisa.

"A queda dos patamares inflacionários, a 
expectativa de um desempenho econômico 
estável neste ano e o esforço das centrais 
sindicais influenciaram", disse José Silvestre, 
supervisor do Escritório Regional de São Paulo 
do Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Econômicos (Dieese).

A inflação passou de pouco mais de 5% 
nos 12 meses anteriores à data-base, ressaltou o 
estudo. Em 2005, 85% dos reajustes ficaram 
acima ou no mesmo nível da inflação.

”A ST T ran s e sta  n o s  
le T an d ©  em ban fe io -m aria”

DESABAFA MÁRIO TOURINHO, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES COLETIVOS DE JOÀO PESSOA. SE QUEIXANDO DA
DEMORA E DA INDEFINIÇÃO SOBRE O VALOR DAS PASSAGENS DOS ÔNIBUS URBANOS DA CAPITAI
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SOLENIDADE
A coordenadora do Cooperar, Sônia Germano 
en trega ce rtifica d o  para a luna c o n d u in te  do 
Programa B rasil A lfab e tiza r

ENSINO
EMPOLGA COMUNIDADES RURAIS
PROGRAMA EM PARCERIA ESTADO E GOVERNO FEDERAL ENTREGA 

CERTIFICADOS DE ALFABETIZAÇÃO EM MAIS CINCO MUNICÍPIOS PARAIBANOS

o;Programa Brasil Alfabe- 
I tizar, que na Paraflja tem 
a parceria do Governo 

do Estado, por meio do Projeto 
Cooperar e da Secretaria de Edu­
cação do Estado, com associações 
com unitárias rurais, entregou 
ontem mais uma etapa de certi­
ficados para alunos que concluí­
ram o curso, em solenidade na 
sede do Cooperar. Foram 189 
alfabetizandos formados em cin­
co municípios. Na semana pas­
sada, foram entregues 158 certi­
ficados a 158 alunos de sete mu­
nicípios.

O programa conta com a par­
ticipação da Confederação das 
Mulheres do Brasil, e em dois anos 
de atuação junto às comunidades 
já atendeu a cerca de mil pessoas, 
na sua maioria pessoas idosas. 
Novas turmas estão sendo pre­
paradas para iniciar. A coordena­
dora do Cooperar, Sônia 
Germano, destacou a oportuni­
dade que as pessoas estão tendo 
para aprender a ler e a escrever.

Durante a entrega dos diplo-

^  Na semana 
passada, foram  
entregues 158 
certificados a 
alunos de sete 
municípios

mas, vários alunos deram depoi­
mentos emocionantes, a exem­
plo do senhor José Pedro da Sil­
va, de 75 anos, que em seis me­
ses freqüentando as salas de aula, 
aprendeu a 1er e escrever.

“Agora estou enxergando o 
mundo de outra maneira”, disse. 
Alguns aproveitaram a cortesia 
dos Correios e Telégrafos e escre­
veram para seus parentes.

Presidentes de associações 
comunitárias, professoras e alti- 
nos deram depoim entos sobre 
esse importante trabalho, como 
foi o caso de Maria das Graças 
Marques, do Sítio Olho D ’àgua,

de Jacaraú, que está com* a se­
gunda turm a de alfabetizando. 
Ela falou das dificuldades de cada 
aluno que, passando o dia traba­
lhando em suas atividades agrí­
colas, durante a noite ainda en­
contravam disposição para fre- 
qüentar a escola. N a cidade um 
grupo de mulheres que estudou 
no ano passado agora está fazen­
do da produção de horta orgâni­
ca um meio de vida.

* Quem deu seu depoimento 
emocionado foi o jovem Onofre 
Loureiro da Silva Júnior, do Sítio 
Exu, em Junco do Seridó, que 
escreveu uma carta para a coor­
denação do Cooperar se oferecen­
do para ajudar na alfabetização 
das pessoas de sua comunidade 
rural. Acolhidos, seis meses de­
pois, 13 pessoas estão recebendo 
o diploma de alfabetizado.

Quem  tam bém  falou com 
entusiasmo do trabalho realiza­
do na Comunidade Pasto Novo, 
em Mari, foi Edileide Xavier de 
Oliveira. São 93 pessoas alfabeti­
zadas numa única turma.

e o v a l d o  C a r v a l h o
geovaldo@auníao.pb.com.bT

Maior, impossível!
E eu que pensei que nenhum evento do gênero, 

por maior que fosse, superaria a carreara realizada 
em Campina Grande...

João Pessoa provou, no último domingo, que o 
colunista incorria em equívoco. A Capital realizou, acre­
dito, a maior carreara já vista no Estado. Um evento de 
proporção assombrosa, adornado pela espontaneidade 
das mas por onde passava o grande “rali da democra­
cia”, numa demonstração explícita e ampla de apoio à 
proposta colocada à avaliação popular.

Todo esse fervor cívico sob um  sol escaldante, 
que exigiu m uito  dos in tegran tes mas não lhes 
m inou  o ân im o de ser te s te m u n h a  ocu lar e 
participativa da grande histórica arrancada. Não 
havia menos de cinco mil veículos integrando a 
carreara, fluindo no sentido centro bairros, ladeada 
por um a quilom étrica alam eda hum ana de boa 
receptividade.

Além do belo e gigantesco espetáculo, desta- 
que-se a organização do evento. Processou-se sem 
nenhum  incidente, excetuando-se o problem a de 
trânsito, perfeitam ente natural, dada à dimensão 
que tomou o evento, transformando as ruas em ex­
tensas serpentinas de fé amarela.

Um a carreara maior, é totalm ente impossível! 
A menos que penetre em solo de Estados vizinhos.

Se o objetivo de “recapear” a Avenida Epitácio 
Pessoa era colher dividendos políticos, o tiro está 
saindo pela culatra dos autores.

A população tem  reclam ado dos transtornos, 
gritando impropérios quanto ao objetivo atrás do 
qual se esconde a desnecessária obra, levando-se em 
conta outras necessidades nos bairros.

Disputa renhida no PFL que saiu sem coligação 
para deputado.

Dos 19 candidatos a um a vaga na Assembléia 
Legislativa, cerca de 10 devem tirar mais de 20 mil 
votos, que disputarão em torno de seis vagas.

A eleição será definida em detalhes.

Se liga Euflávio.
Recentes números do Ibope, em Pernambuco, 

ap>ontam Mendonça Filho liderando com 34 p>ontos.
Em segundo Helio Costa (PT) com 22 e Eduar­

do Campos (PSB) com 19, além dos candidatos que 
aparecem com um ponto, brancos e indecisos.

Donde se conclui, que “M endoncinha” vai para 
o segundo turno correndo sérios riscos.

O TSE concedeu liminar na Bahia, proibindo a 
aparição do presidente Lula durante o horário gratui­
to do Guia Eleitoral dos candidatos na proporcional.

Se não cair, vai acabar valendo para os demais 
Estados.

Geovaldo Carvalho É jo r n a l is t a
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OBRAS
Estão sendo 

in v e s tid o s  
no Term inal 

Pesqueiro Púb lico de 
Cabedelo R$ 6 ,378 

m ilhões

TERMINAL PESQUEIRO VAI GERAR MAIS

EMPREGOS
EQUIPAMENTO COMEÇOU A SER CONSTRUÍDO HÁ UM MÊS EM 

CABEDELO E ABRIRÁ 178 NOVOS POSTOS DETRABALHO EM 2007

Guilherme Cabral/Secom
R E P Ó R T E R

A
S obras de construção do 
Terminal Pesqueiro Públi- 
.co de Cabedelo, inicia­
das há um mês, estão transcor­

rendo em ritmo acelerado. O n­
tem, os secretários Franklin de 
Araújo N eto  (Planejamento e 
Gestão), Francisco Evangelista 
(Infra-Estrutura), Roberto Ca- 
btal (Turismo e Desenvolvimen­
to Econômico) visitaram o can­
teiro de obras acompanhados 
pelo d ire to r  da C om panhia  
Docas, Eurípedes Melo. Ali es­
tão sendo investidos R$ 6,378 
milhões, oriundos de convênio 
entre a Secretaria de Aqüicul- 
tura e Pesca, do Governo Fede­

ral e o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Infra-Es­
trutura.

Além de um  cais de cem 
metros, o Terminal Pesqueiro 
Público contará com duas câma­
ras frigoríficas de grande porte 
para peixes e crustáceos, uma 
subestação com dois transforma­
dores, um silo refrigerado para 
iscas e a parte administrativa. No 
Porto de Cabedelo, o Governo do 
Estado investiu R$ 9 milhões em 
obras de dragagem e mais R$ 
1,150 milhão na adequação do 
Plano de Segurança Internacio­
nal. A obra é considerada um 
em preendim ento  im portan te 
porque melhorará as condições de 
competitividade do setor p>es- 
queiro da Paraíba. Nela traba­

lham 70 operários atualmente.
Segundo o diretor do Porto, 

Eurípjedes Melo, o Terminal Pes­
queiro Público atenderá tanto a 
p>esca oceânica (que captura atum 
e melro) quanto a artesanal. A 
expectativa é de que por aquele 
entreposto sejam negociadas três 
toneladas de pescado (peixes e 
crustáceos).

O secretário de Infra-Estm- 
tura, Francisco Evangelista, de­
clarou-se surpreendido com o 
andamento dos trabalhos porque 
as obras foram iniciadas há cerca 
de um mês. J á  o secretário de 
Turism o e D esenvolvim ento 
Econômico, Roberto Cabral, ob­
servou que o empreendimento 
fortalece a economia local e gera 
emprego e renda.

CONJUNTO DE OBRAS
O  secretário  de P lan e ja ­

m ento e Gestão, Franklin de 
Araújo N eto percorreu toda a 
obra e o cais do Porto, que com 
o Terminal terá um a extensão 
de 700 metros. Ele disse que a 
construção do Term inal Pes­
queiro integra um conjunto de 
obras que vai dinamizar o Por­
to  de Cabedelo, consolidar a 
atividade pesqueira no Estado 
e dar ao setor mais com petiti­
vidade.

O  secretário revelou cjue na sex­
ta-feira (25) será realizada a licita­
ção p»ra a obra de constmção da 
base dos alos que serão cxxistruídos 
pela Ambev para armazenagem de 
malte e cevada imponados p>ara a 
pirodução da empaesa no Estado.
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Atracação de 
navios de 

grande porte

O Porto de Cabedelo tem sido, 
de forma contínua, adequado para 
ficar sempre em sintonia com a 
conjuntura nacional e até interna­
cional, na busca de servir como 
um instmmento para o progresso 
e o desenvolvimento. Foi o que 
garantiu, ontem, o prc-sidente da 
Companhia Docas da Paraíba, 
EuríjTedes Balsanufo Melo.

Em virtude das ações empre­
endidas [x4o Governo do Estado, 
ao longo dos últimos três anos e 
meio, ele disse cjue o porto deu 
uma imj-H)rtante contribuição para 
uie a Paraíba esteja ocupando, 

agora, no Nordeste, o segundo 
lugar como Estado que mais cres­
ceu nessa região e, em ârpbito 
nacional, a 1 P‘ posição, conforme 
pesquisa divulgada no início de 
junho passado, realizada pela Eun- 
dação de Economia e Estatística 
Siegfried Emanuel Heuser (FEE), 
o Movimento Brasil Competiti­
vo (MBC), tom o apoio da Secre­
taria da Coordenação e Planeja­
mento do Rio Grande do Sul.

Eurípedes Balsanufo mencio­
nou, como exemplo, os R$ 9 
milhões investidos — recursos do 
Governo Federal, através do Mi­
nistério dos Transportes e Depar- 
am ento Nacional de Obras e 

Infra-Estrutura — na dragagem 
do canal de acesso ao Porto de 
Cabedelo, feita em três etapas.

“Nós não temos mais restri­
ção de calado. Nós operamos, hoje, 
com 30 pés, ou 9,14 metros. Ou 
seja, isso está possibilitando o atra- 
camento de navios de grande pwr- 
te, como os cargueiros, que tra­
zem mercadorias, assim como os 
de passageiros, transportando tu­
ristas”, disse.

^OQUEPENSAOQDADÂO?

) FOTOS; BRANCO LUCENA

“A  construção do T erm inal 

Pesqueiro Público de C abedelo é 7im 

em preendim ento que fortalece a  

economia local, e proporciona a  

geração de m ais emprego e renda no 

E stado”.

Roberto Cabrai
SliCRl-TARIO Dli n  IRISMO li DUSENVOLVIMEN-
TO ECONÔMICO

“Em virtude das ações do Governo do 

Estado, nos últim os três anos e meio, o porto 

deu um a im portante co n tribu i^  pa ra  que a  

Paraíba esteja oaipando, no Nordeste, o 

lugar como Estado que m ais cresceu na região 

e, em âm bito ruiàonal, a  1 1‘̂ p o si^ ”.

Eurípedes Melo
PRESIDENTE DA COMPANHIA DOCAS

“A  construção do T erm inal Pesqueiro 

in tegra um  conjunto de obras que v a i 

d in a m iza r o Porto de C abedelo e 

consolidar a  a tiv id a d e  pesqu eira no 

E stado, dando ao setor m ais 

com petitividade”.

Franklin de Araújo
SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

MELHORIA
0 Porto de Cabedelo não 
tem  mais restrição de 
calado e opera ho je  com 
30 pés, ou seja, 9 ,14 
m etros, p o ss ib ilita n d o  o 
a tracam en to  de navios de 
grande po rte

Atração de novas 
empresas para 

a área do porto

Eurípedes Balsanufo também 
destacou o trabalho de atração de 
empreendimentos, ou empresas 
âncoras, por parte do Governo do 
Estado, para a região do porto. Há 
três anos e meio, prosseguiu, ha­
via 45 hectares de terras vazias. 
Agora, são apenas 11 hectares, 
mas comentou que a tendência é 
de que essC restante de área venha 
a ser ocupada com a instalação de 
novos empreendimentos, através 
de uma ação de divulgação das po­
tencialidades.

Com isso, acrescentou o pre­
sidente da Companhia Docas da 
Paraíba, a intenção é de que essas 
empresas âncoras carreguem e des­

carreguem, constantemente, seus 
produtos no cais, o que garante 
permanente movimentação, ge­
rando receita, não só p>elo arren­
damento do terreno, como tam­
bém pelas tarifas que elas pagam 
para usar os serviços portuários, 
o que ainda leva à contratação 
de mais trabalhadores portuári­
os.

Ele lembrou que foi pelas 
ações do Governo do Estado que 
indústrias se instalaram na área 
do Porto de Cabedelo, a exem­
plo do Moinho Dias Branco, o 
qual investiu em torno de R$ 120 
milhões. Outro investimento — 
no valor de R$ 12 milhões — foi

na ampliação do Terminal de 
Combustíveis da Paraíba (Tecab), 
com capacidade, agora, para ar­
mazenar mais 25 milhões de li­
tros de combustíveis. Já no Ter­
minal de Coque conseguiu-se que 
a iniciativa privada também in­
vestisse R$ 4,5 milhões.

Eurípedes Balsanufo ainda in­
formou que também foi investi­
do montante de R$ 1,5 milhão 
para instalar um plano de segu­
rança, denominado de ISPS Code. 
Segundo ele, isso permitiu que o 
Porto de Cabedelo passasse a ter 
possibilidade de enviar, ou rece­
ber, cargas de 162 países — inclu­
indo Estados Unidos e outros da

Europa - filiados à Organização 
Marítima Internacional, na qual 
o Brasil é signatário de um trata­
do pela segurança.

N a opinião do presidente da 
Companhia Docas, a Paraíba pos­
sui um porto localizado numa po­
sição estratégica, dentro do Nor­
deste. Segundo ele, por estar no 
centro da região, é o ponto mais 
próximo da Europa, da África e da 
Ásia, o que é uma vantagem, além 
de ser o Porto de Cabedelo um dos 
mais importantes órgãos do Esta­
do, que gera aproximadamente R$ 
30 milhões de ICMS (Imposto so­
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços), a cada três meses.
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Defesa do consumidor
Galdino

V'ários eventos têm assinalado 
o transcurso dos 15 anos de vi­
gência do Gódigo de Proteção 

e Defesa do Q)nsumidor marram, de­
certo, de forma ampla, o reconheci­
mento de significativos avanços obti­
dos nessa área, ainda que não exclu­
am, obviamente, a identificação de de­
safios que remanescem e cuja supera­
ção se requer para assegura: o ama­
durecimento pleno de seus esêitos nas 
relações de produção e consumo.

E indiscutível, de qualquer modo, 
a influência que, até do ponto de vista 
histórico, advém desse diplcima legal 
para o aperfeiçoamento dessas rela­
ções, inspirado que foi, como se sabe, 
o respectivo projeto, em ex])eriências 
internacionais altamente positivas e 
que serviram de referência e motiva­
ção para a aprovação de legislação si­
milar no Brasil, tornando-e., como se 
tornou, valioso instrumento para a 
correção de abusos cuja prática era 
corriqueira e que prosperavam sem 
que houvesse normas adequadas para 
coibi-los.

Nesse sentido, e como as avalia­
ções dos especialistas clarí mente in­
dicam, mudanças relevanres ocorre-

CARTEIROS

Desde o início deste mês que os rarteiros estão 
usando um novo modelo de carnsa. Produzida 
nas tradicionais cores azul e amarela, ela não é 
mais de algodão, mas em malha fria, proporcio­
nando mais conforto. Uma outra aracterística: 
a cor azul ganhou destaque, contribuindo para 
diminuir a transparência em diat. de chuva.

PREVIDÊNCIA

O Sistema de Legislação da Prevdência Social 
(Sislex) permite que os beneficiários do INSS 
obtenham informações precisas acerca dos 
motivos que justificam a concessão, ou não, 
dos benefícios O sítio eletrônico da Previdência 
Social é www.previdencia.gov.bf i^icar em 
Legislação e tirar suas dúvidas

ERRATA
0  artigo da página seis (Opin ão) publicado 
na edição da última sexta-feira, dia 18 de 
agosto, neste jornal intitulado' Missão de 
Todos' não foi escrito pelo jornalista Barroso 
Pontes. Ele foi assinado equivocadamente, 
pois a autoria do texto é do arquiteto e 
bacharel em música Germano Romero, um 
dos grandes colaboradores oe A União.

ram ao longo desses quinze anos, seja 
a nível das empresas, atentas à neces­
sidade de se adequarem às exigências 
e prescrições estabelecidas no Códi­
go, seja entre os próprios consumido­
res, os quais se articulam e mobilizam 
de forma, dir-se-ia, mais vigilante e 
eficiente, na defesa de seus direitos.

E consensual, aliás, entre os espe­
cialistas, o reconhecimento de que o 
consumidor brasileiro é hoje mais aten­
to e mais exigente, sendo bastante elu­
cidativo. Veja-se o caso da luta do Pro- 
con contra a cartelização dos preços 
de combustíveis no Estado, principal­
mente em João Pessoa.

Se por um lado as empresas re­
correm, com maior freqüência, a me­
canismos de conciliação prévia, por 
outro, de acordo com a análise e a 
constatação dos que lidam mais di­
retamente com o setor, o perfil do 
novo consumidor é o daquele que 
está cada vez mais consciente de seus 
direitos e disposto a defendê-los, o 
que não deixa de repercutir na me­
lhoria das relações de produção e con­
sumo e, por via de conseqüência, no 
aprimoramento do sistema econômi­
co como um todo.

TRÂNSITO NA LAGOA

A Associação de Defesa dos Usuários do 
Transporte Coletivo Público da Grande João 
Pessoa enviou um documento à Superinten­
dência de Transportes e Trânsito da Capital 
(STTrans) propondo a utilização do anel 
interno apenas para os coletivos, e o externo 
para os veículos de pasæio, durante um 
período de 15 dias, a título de experiência.

DOUTORADO

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior está com inscrições abertas, 
até 16 de outubro, para bolsas de doutorado 
pleno no exterior para 2007. A última seleção, 
relativa a 2006, teve 666 candidatos inscritos e 
110 aprovados Os destinos mais procurados 
foram Grã-Bretanha e França.

élio Furtado
edacaoauniao@auniao.pb.gov.br

P a ra  o n d e  ir ?
IN ã o  tem  jeito, não há como voltat ao que étamos no tem po de mocidade 

no intetior que se perdeu na estrada dos acontecimentos, apagado pela poeira 
da modernidade.

A vida de interior se dava sem a prestação de contas com horários, pois 
havia tem po para fazer tudo e não fazer nada, tem po para ficar em casa, na 
rua, ir à igreja, passar horas no banco do posto de gasolina abordando fatos 
vividos e revividos. Era o tem po de antigam ente.

Agora somos atropelados pelo rolo compressor da contemporaneidade. 
Temos m uito e parecemos sufocados pela impressão c]ue estamos sozinhos, 
fugidos e confinados dentro de casa.

Antes, achávamos o interior atrasado demais para se viver. Era preciso algo , 
maior, mais civilizado e bacana, que respirasse futuro. Então veio o com puta- ' 
dor, automóveis modernos e rápidos, telefones móveis, centros de lojas, a 
Internet. Q ue maravilha! Talvez sim, talvez não. Talvez as coisas não sejam 
tão simples e generosas como pensamos e queremos.

A física diz que não podemos ocupar dois lugares ao mesmo tem po, o 
coração ensina que não conseguimos am ar duas pessoas sim ultaneam ente e a 
vida explica que para ganharmos algo é necessário perdermos algum a coisa.

Seria fantástico a modernidade dispor apenas de maravilhas como a 
Internet e automóveis incrementados. Agora se fala em  padrões de 
competitividade, capitalismo organizado e desemprego estrutural, expressões 
que invadem o cotidiano, acomodando-se no vocabulário do hom em  comum.

A conseqüência disso é medo e expectativa que afugentam  nossas noites 
como se fossem pernilongos e fantasmas. Eles chegam acompanhados de 
assaltos e seqüestros relâmpagos, de armam entos poderosos e hackes que, por 
sua vez, trazem víms para nossa virtualidade, vasculham a privacidade e 
sacam de nossas contas.

E o interior, por que não voltarmos para o passado quieto? Passado é 
passado, não existe, é morto.

Hoje vive apenas o interior, lutando pra sobreviver em  meio a tantos velhos 
problemas, tam bém  asfixiado pela modernidade que lhe trouxe drogas e 
violência, urbana e mral. N o interior, há m uito o cavalo e a m ula foram 
trocados pelo moto. A cadeia pública, antes abrigo de desordeiros ingênuos, 
passou a acolher dezenas de criminosos de alta periculosidade.

Para onde ir, São Paulo, Estados Unidos, Israel? Deixe-me pensar... Acho 
que vou ficar por aqui mesmo, tentar reinventar m eu pequeno m undo e 
redescobrir meus amigos. Talvez esta seja um a boa idéia.
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Alexandre Beltrão Moura

SOFTWARE
"MADE IN PARAÍBA"

0  PÓLO DE INFORMÁTICA DE CAMPINA GRANDE É UM DOS ÚNICOS DO PAÍS QUE CONTA 

COM MAIS DE 100 EMPRESAS QUE FATURAM ACIM A DE R$ 30 MILHÕES POR ANO

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

A
 Paraíba é um dos únicos Estados da Federação que conta com um importante instrumento na área de 
produção de software. Trata-se do Consórcio de Exportação de Software, conhecido como PBTech, que foi 
r criado em dezembro de 2002 com o objetivo de promover o desenvolvimento do mercado de software 

paraibano. O Consórcio é financiado pelo Sebrae e Governo Federal, atrvés da Agência de Promoção de Exportações 
(Apex) e com o apoio do Governo do Estado da Paraíba, Federação das Indústrias da Paraíba (Fiep), Fundação Parque 
Tecnológico da Paraíba, Associação Comercial de Campina Grande e Softex Na entrevista a seguir, o empresário 
Alexandre Moura, presidente do Conselho de Administração da Light Infocon Tecnologia S/A e da Associação Comercial 
e Empresarial de Campina Grande, presta informação sobre a criação do consórcio e destaca a importância que ele tem 
na área de exportação de software

Quando foi criado o Consórcio de Exportação de 
Software da Paraíba?

O Consórcio de Exportação de 
Software, denominado PBTech, foi 
criado em dezembro de 2002 com o 
objetivo de promover o desenvolvi­
m ento do mercado de software pa­
raibano. Para abrir o mercado exter­
no ao software produzido na Paraíba, 
a estratégia do consórcio PBTech é 
viabilizar a participação de empresas 
paraibanas em feiras e outros even­
tos, am pliando o m ercado externo 
para os produtos “made in Paraíba” e 
aum entar o volume de negócios no 
Brasil.

Onde 0 PBTech fica localizado e qual é o princi­
pal objetivo desse pólo tecnológico?

Situado em Campina Grande, ele 
está reunindo empresas daquele m u­
nicípio e de João Pessoa, com o ob­
jetivo de intensificar o processo de 
divulgação, comercialização local e 
nacional, além da exportação dos pro­
dutos fabricados no Estado. Através 
do Consórcio PBTech será possível 
aos empresários do segmento aumen­
tar o volume de recursos destinados 
ao setor de software, além de agre­
gar novas empresas no mercado de 
exportação.

Quem é a responsável pelo PBTech?
O Consórcio é financiado pelo Se­

brae e Agência de Promoção de Ex­
portações (Apex). O  PBTech conta ain­
da com o apoio do Governo do Estado 
da Paraíba, da Federação das Indústrias 
da Paraíba, da Fundação Parque Tecno­
lógico da Paraíba, Associação Comer­
cial de Campina Grande e Softex.

Quantas empresas fazem porte do Consórcio?
O pólo de informática de Campina 

Grande — cidade Icxralizada a 120 km de 
João Pessoa — é formado por mais de 
100 empresas, que faturam acima de R$ 
30 milhões por ano. O  setor movimen­
ta cerca de 500 empregos diretos, com 
uma massa salarial de R$ 470 mil men­
sais. As empresas fabricam softwares, 
hardwares, aplicativos, sistemas de se­
gurança e automação comercial. O  pólo 
nasceu com a Universidade Federal de 
Campina Grande. Essa região teve o 
primeiro computador do Nordeste e 
tem reconhecimento internacional.

Como foi iniciado o processo de participação 
das empresas paraibanas de software em feiros 
e eventos internacionais do área?

O primeiro desafio do consórcio 
com o objetivo de disputar e conquis­
tar espaços no mercado exterior, além

Alexandre Beltrão M oura é
natural do Estado de Pernambuco. 
Ele é formado em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal 
de Campina Grande. Têm Mestrado 
em Engenharia Elétrica, área 
Processamento da Informação pela 
UFCG, MBA em Marketing e 
Negócios de Software em Nova 
Southeastern pela University School 
o f Business and Entrepreneurship -  
USA e MBA em Comércio Eletrônico 
- UFCG. É empresário e presidente 
do Conselho de Administração da 
Light Infocon Tecnologia S/A 
presidente da Associação 
Cotpercial e Empresarial de 
Campina Grande, e foi vice- 
presidente da Sociedade Softex 
organização social de interesse 
público ligada ao MCE - Ministério 
da Ciência e Tecnologia.

de fortalecer a presença de seus produ­
tos em nível nacional e regional, foi 
em março de 2003 na Feira Cebit, em 
Hanover, na Alemanha, maior feira da 
Europa nos ramos de eletroeletrônica. 
Cinco empresas da Paraíba que inte­
gram o Consórcio de Exportação de 
Software do segmento de informática 
participaram do evento.

Como você avalia a participação das empresas 
paraibanas nesse importante evento?

Eu achei a nossa participação bas­
tante positiva. Basta dizer apenas que 
no estande do Brasil, durante a Feira 
Cebit, estavam representadas 21 em­
presas, sendo 25% destas da Paraíba. 
Sendo portanto, o Estado com o mai­
or número de empresas no evento.

Em quais poises o consórcio pretende investir no 
mercado internacional?

A nossa meta inicial de investir no 
mercado internacional foi de conquistar 
clientes da Espanha e da América Latina. 
Outro mercado ambicionado pelos em­
presários paraibanos é o italiano. Duran­
te as investidas apresentando os produtœ 
tecnológicos desenvolvidos pelo consór­
cio as empresas locais também querem 
divulgar txitros itens made in Paraíb«.

Qual é 0 tipo de serviços desenvolvido através 
da Light Infocon?

A Light Infocon desenvolve softwa­
res que servem como banco de dados 
para as empresas de diferentes portes. 
Um dos produtos já utilizado pela po­
lícia e Ministério da Defesa da Espa­
nha f  Íhterpol é o Dgth Base. Atual­
mente, a empresa tem mais de 75 pro­
dutos registrados no mercado, 40 fun­
cionários e fatura cerca de R$ 5 m i­
lhões anualmente. Desse valor, 15% da 
receita referem-se às exportações. Além 
disso, a Dght Infocon renovou um con­
trato de quatro anos com a China, que 
irá gerar US$ 400 mil para a pequena 
empresa, e um faturamento inicial de 
US$ 100 mil com o acordo.

Quais as vantagens advindas com os produtos 
confeccionados na empresa?

As vantagens dos produtos confecci­
onados na light Infocon tem presença na 
alta tecnologia e h>aixo custo. As soluções 
custam de R | 400 a R$ 450 mil. Um 
similar importado é três vezes mais cato.

I !
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INSTITUTO DE EDUCAÇAO AJUDA DEFICIENTE VISUAL A RECUPERARA 

AUTO-ESTIMA E A ENFRENTAR A VIDA DIÁRIA, EM CAMPINA GRANDE

AUTONOMIA
INCLUSÃO

-V-

O diretor do Instituto dos Cegos de 
I Campina Grande, o pedagogo 
John Queiroz de Lima de Olivei­

ra, cego total, embora homem, compre- 
endeti ‘ò drama de meninas cegas de nas­
ce rça m uitas delas super 
protegidas no ambiente do­
mestico, e fora na ma, inca­
pazes de cuidar-se, contrair 
matrimônio, cuidar de filhos 
e outras necessidades.

Por isso ele idealizou no 
tradicional Instituto de Edu­
cação e Assistência dos Ce­
gos, um espaço pedagógico 
para educar sobre dificulda­
des enfrentadas pelas jovens portadoras de 
c eficiência visual total ou parcial, no to­
cante ao desenvolvimento das atividades 
da vida diária. O objetivo é projxorcionar

^  Quando treinadas, 
as crianças 
desenvolvem os 
aspectos físico, 
motor, cognitivo e 
0 afetivo

a autonomia e independência quanto ao 
exercício de atividades como varrer, cozi­
nhar, cortar verduras e acender fogão. Mais 
de 20 moças, alunas do Instituto, partici­
pam do projeto.

Um dos maiores receios 
da moça cega nas atividades 
na cozinha é a manipulação 
dos objetos cortantes e per- 
furantes, como faca, ralador, 
saca-rolhas, e a manipulação 
com a chama do fogão. "Os 
deficientes visuais não apren­
dem as atividades do cotidi­
ano como a maioria das pes­
soas que enxergam, através 

da imitação, observando outras pessoas 
realizarem determinadas tarefas", diz o ide- 
alizador do projeto da Casa da Moça Cega.

As aulas na Casa da Moça Cega ^  mi­

nistradas tanto por professoras especialis­
tas no assunto, quanto (X)r colegas mais ex­
perientes nessas atividades domésticas. Para 
o ensino ficar mais completo no aprendiza­
do dessa casa especial, ainda faltam alguns 
eletrodomésticos que são muito utilizados 
na cozinha, como a batedeira, p>anela de pres­
são, liqüidificador entre outros objetos.

Quando são devidamente treinadas, as 
crianças com deficiência desenvolvem-se 
plenamente em seus aspectos físico, mo­
tor, cognitivo' e afetivo, tal qual ocorre com 
a criança que enxerga.

O setor de educação infantil constitui- 
se, para os do Instituto dos Cegos, um es­
paço privilegiado f>ermitindo as crianças 
não apenas o domínio dos conteúdos esco­
lares, mas também a busca de uma certa 
autonomia p>or meio da experimentação e 
da vivência das atividades da vida diária.

Texto: Xico Nóbrega, da Sucursal de Campina Grande Fotos: Arquivo
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Vivência 
com música 

e esporte

A música também representa 
um papel fundamental de inclu­
são e aumento de auto-estima da 
pessoa cega. Quando reveladas as 
potencialidades musicais dessas 
pessoas, elas conseguem ir além 
dos muros do Instituto dos Ce­
gos, passando a vivenciar um pro­
cesso de convivência ativa e salu­
tar entre famílias, igrejas e até em 
outros eventos de cunho social. 
Com esse propósito nasceram Trio 
de Olho no Forró e o Quarteto 
Luzes, a inicialização com as cri­
anças como também trabalhos in­
dividuais desenvolvidos por pes­
soas cegas. Esse trio de forró tem 
uma madrinha muito especial, a 
cantora Marinês, que, prestigiou 
e cantou com o trio no Instituto e 
no Momento Junino da Tevê Bor- 
borema.

A prática desportiva trouxe, 
nas últimas décadas, conquistas 
significativas para o Instituto dos 
Cegos, contribuindo com o for­
ta lec im ento  da au to -estim a, 
equilíbrio motor, preparo físico 
e até para o alto rendimento das

^  SAIBA MAIS

0  Instituto dos Cegos de Campino Grande atende 160 alunos, entre crianças, jovens e adultos, cegos ou de baixa 
visão. Atende além de Cam pina G ra n d e , mais 25 municípios do Com partim ento da Borb orem a. Existem na 
Paraíba dois grandes centros de atendim ento, um na Capital e outro em Cam pina G ra n d e . H ó  experiências em 

Patos e Sousa.

Inicialmente o Instituto funcionou na Rua Nilo Peçanha no bairro da Prata e passou a existir legalmente a partir 
de 1962 já com o nom e de Instituto de Educação e Assistência aos Cegos do Nordeste. En tre tan to , o funciona­
mento na sede própria, no endereço atual se deu a partir do ono de 1 9 7 0 .0  Instituto dos Cegos permaneceu 

oito anos fechado.

pessoas cegas. Convém lembrar 
que nas modalidades futsal, no 
goalball, na natação, no atletis­
mo, no judô, bem , como em 
jogo de mesa, os brasileiros são 
campeões paraolímpicos.

Recentemente o Instituto dos 
Cegos inaugurou uma das únicas 
quadras adaptadas no Brasil cons- 
tmídas em escolas que trabalham 
com deficientes visuais, segundo

atesta equipe técnica da Associa­
ção Brasileira de Desportos para 
Cegos (ABDC), presente em 
Campina Grande por ocasião do 
X Campeonato Norte Nordeste 
de Futsal para Cegos sediado nes­
sa Instituição.

Desde a primeita participa­
ção do Instituto dos Cegos de 
Campina Grande em competi­
ções de nível nacional, em 1989,

a instituição tem tevelado gran­
des atletas para o futebol adapta­
do, entre eles podemos destacar 
Jurandir Ferreira (ala direita), e 
John Queiroz (pivô) em 1990, 
Damião Robson, (central) 2002, 
Fábio Luís, goleiro, 2004 e agora 
o ala direita da seleção, "Toninho" 
é o quinto atleta campinense a 
ser convocado para defender a 
seleção brasileira.

M l  M  •  M  I  

•  I I  I I  I  

I  I
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I  I I  I  I  I  I  

I  I I

Alfabetização 
através do 

Braille

>

o  outro desafio do cego é a 
alfabetização. Sem acesso a livros 
próprios essa pessoa portadora de ■ 
deficiência visual total ou parci­
al naturalmente teria o seu uni­
verso de informação e cultura ide­
alizada se não fosse o método de 
leitura Braille. Desenvolvido nos 
fins do século XVIII, pelo fran­
cês Louis Braille, esse método 
vem colocando pessoas cegas de 
todo o mundo em contato com 
um dos maiores veículos de co­
m unicação ex isten tes, assim 
como acesso à leitura e à escrita. 
Neste espaço, denominamos sala 
de aceleração, os instrutores do 
Instituto dos Cegos procuram as 
mais diversas e criativas manei­
ras que venham a suprir eventu­
ais atrasos na vida escolar de jo­
vens e adultos com deficiência 
visual.

A inclusão de pessoas com 
deficiência visual no mercado de 
trabalho está assegurada na atual 
legislação brasileira. Todavia não 
é só oferecer emprego para cego. 
Ele precisa antes ser treinado, por 
exemplo, num dos instrumentos

fundamentais nos dias de hoje, 
como o computador. Para isso 
existem alguns ptogtamas de in­
formática específicos para pesso­
as cegas. Os programas falados, 
Dosvox, JAWS, Virtual e outros, 
podem ser usados pelos cegos 
desde uma simples digitação ao 
acesso à rede mundial de com­
putadores.

AFAZERES
Garotas com 
d e fic iê nc ia  v isua l 
aprendem  a fazer 
ta re fas  sim ples e 
d iárias do traba lh o  
dom éstico , como 
passar roupa, 
costu ra r e a ro tin a  
de uma cozinha
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Ç pm (^  hoje de RH dp país ^
O 32® Congresso Nacional sobre Gestão de 

Pessoas, que tem como tema “Transformar para 
Competir”, é o maior evento da áreé no Brasil. Tem como 
objetivo demonstrar a função estratégica do RH no 
gerenciamento das empresas e nci gestão de pessoas, 
além de apresentar as melhores práticas do mercado. O 
evento acontece de 22 a 25 de agcsto, no Transamérica 
Expo Center em São Paulo (SP) e é realizado pela 
Associação Brasileira de Recursos Humanos - ABRH 
Nacional, instituição não-govemarnental que dissemina 
conhec im en to  do m undo dc traba lho  para o 
desenvolvimento de pessoas e organizações. Nos 4 dias 
de evento são esperados mais de 10 mil profissionais de 
RH entre congressistas, visitante s e fornecedores de 
soluções.

Novos espaços para discus são
Os novos espaços têm o obje tivo de demonstrar, na 

prática, a função estratégica do RF no gerenciamento das 
empresas e na gestão de pessoas, aproximando a área de 
outros departamentos. Assim é possível integrar toda a 
empresa e impulsionar seu deser volvimento. O primeiro 
deles é o Fórum de Dirigentes de RH da América Latina, 
onde os convidados tratarão da ampliação do foco da 
gestão de recursos humanos para a América Latina, 
aproximando culturas, incentivandci a circulação de talentos 
e definindo políticas de trabalho mais abrangentes que 
respeitem as diferenças e fortaleçam as alianças estabe­
lecidas. Já no Fórum Acadêmicc, os congressistas irão 
debater a geração de conhecimento durante a fase acadê­
mica para alinhar melhor o preparo desses profissionais às 
expectativas do mercado, tornando-os mais competitivos. 
Além disso, o espaço Encontro de Marketing visa aproximar 
0 marketing e o RH de forma a integrar interesses com um 
único objetivo comum; a satisfaçâc do cliente.

Sala de Inovação e EXPORH ^
Sucesso na última edição do evento, a Sala de Inovação 

traz novamente a oportunidade de conhecimento de novas 
práticas em gestão de pessoas por meio do relato de 
experiências e novas práticas nas organizações. A Saia de 
Casos de Sucesso tem o intuito de apresentar as melhores 
iniciativas do setor para ampliar os resultados das 
organizações. Já nas Oficinas de Gestão, os profissionais 
terão a oportunidade de exercitai métodos para solução de 
problemas comportamentais, técnicos e gerenciais. Em 
todo evento serão discutidas questões referentes às 
mudanças eminentes nos mcdelos convencionais de 
gestão pública, que tendem a se alterar com os avanços da 
sociedade e as pressões da mc dernidade. Paralelamente 
ao CONARH, acontece a EXPO ABRH 2006, maior 
concentração de conhecimento em Gestão de Pessoas do 
Brasil. Além de apresentar produtos e serviços da área, a 
EXPO disponibiliza espaços criados para atrair públicos 
com interesses específicos, ccmo o Arena Social onde 
empresas e ONGs têm a oporturiidade de compartilhar seus 
modelos de referência e novas iniciativas na área de 
Responsabilidade Social; o Esfiaço Mulher apresentando 
produtos, soluções e serviços vc Itados exclusivamente pára 
as executivas e o Espaço Cjltural onde acontecerão 
lançamentos de livros, uma e> posição fotográfica e bate- 
papos informais com palestranti ;s e autores.

Notas importantes

Nos dias 19 e 20 de setenbro acontece,em São Paulo, 
a conferência sobre gesião estratégica. O evento vai 
mostrar casos de sucessc na gestão estratégica de RH.

|A  Faculdade de Engenharia (FE) da Unesp abriu 
I inscrições para dois cuisos de extensão a distância. 
iMais informações e datas de inscrições podem ser 
obtidas nositewww.deefeb.unesp.br/-ead/cursos.

Será realizado, em Salvador, nos dias 05 e 06 de 
outubro 0 Congresso de Gestão de Pessoas, 
promovido pela ABRH-E A. As inscrições estão abertas.

lira de Recursos Humanos 
0 conhecimento do mundo do trabalho 

organizações, influenciando na melhoria 
econômica do pais.
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EXEMPLO DE

SUPERAÇAO
INSTRUTOR DA ACADEMIA DE POLÍCIA C M L DA PARAÍBA,DE 72 

ANOS,CONQUISTA PRÊMIOS IMPORTANTES EMTIRO AO ALVO

Emane Segundo
ORHLO ANTÓNIO

AOS 72 anos de idade, o senhor 
Zenildo Cordeiro Padilha, ins 
trutor de armamentos de tiro 

da Acadepol (Academia de Polícia Ci­
vil), continua conquistando prêmios 
importantes no tiro ao alvo.

No Campeonato Pan-Americano, 
realizado em Brasília, entre os dias 5 e 
11 deste mês, ele conquistou o segun­
do lugar entre 252 participantes da ca­
tegoria ISPC (Sociedade Internacional 
de Pistola Colt). Além do vice-cam- 
peonato, Padilha também recebeu da 
Confederação Internacional de ISPC, 
uma medalha de ouro oferecida ao ati­
rador mais experiente ainda em ativi­
dade, sendo esta medalha, a única já 
conquistada na América do Sul.

Além de vice-campeão Pan-Ameri­
cano, Zenildo Padilha é o atual campeão 
brasileiro de tiro ao alvo na categoria Super 
Sênior, foi três vezes campeão Norte- 
Nordeste na modalidade Fogo Central 
(tiro com revólver), perdeu as contas de 
quantas vezes foi campeão paraibano e 
durante muito tempo fez parte da equi­
pe brasileira de Tiro Olímpico com ca­
rabina. Agora treina diariamente para 
defender o título no Campeonato Brasi­
leiro que será realizado aqui na Paraíba, 
entre os dias 1“ e 5 de setembro .

Atirador desde os 13 anos de ida­
de, começou a competir em 1954, 
tornando-se um dos precursores do tiro

CONSAGRAÇAO
Na sala de 

tro féu s , Zenildo 
Cordeiro Padilha 
m ostra mais um 

prêm io 
con qu is tad o  

recentem ente

ao alvo no Estado, foi fundador do 
Clube Pessoense de Tiro ao Alvo, clu­
be onde pratica tiro até hoje. Padilha 
conta que fez Curso de Especialização 
de A rm am ento  e Tiro no Fort 
B ening, localizado no Estado da 
Geórgia, nos Estados Unidos.

Ele avisa aos interessados em pra­
ticar o esporte, que é necessário, além 
de uma boa condição financeira, para 
custear a atividade, é preciso que os 
interessados gostem de praticar, se­
jam disciplinados, responsáveis, pos­
suam um a certa habilidade e ainda 
passem por uma triagem, onde todo 
trabalho é controlado pelo Exército.

Com problemas coronários, já faz 
18 anos que Padilha possui nove pon­
tes de safena, e isso fez com que ele se 
afastasse das competições por 15 anos, j 
voltando a competir em 2002, se tor-^ 
nando um exemplo de superação e gar­
ra para muitos jovens. “Não conseguia 
mais ficar em casa vendo T y  tive que 
voltar a praticar o que realmente gos­
to de fazer”, contou Padilha, confes­
sando sua paixão pelo esporte.

Sendo perguntado quando vai pa­
rar, Padilha responde com empolgação 
“só vou parar quando não estiver mais 
enxergando o alvo e quando não tiver 
mais força para puxar o gatilho”.

CATOLÉ DO ROCHA

UEPB SELECIONA PROFESSOR 
PARA ESCOLA AGROTÉCNICA

A Escola Agrotécnica do Cajueiro, 
da Universidade Estadual da Paraíba, 
em Catolé do Rocha, realiza, no 
período de 23 a 25 de agosto, as 
inscrições para o Processo Seletivo 
Simplificado, visando a contratação 
de professor substituto, em regime de 
trabalho T-40.

Estão sendo oferecidas duas 
vagas, sendo uma para a área de 
Conhecimento Manejo e Conservação 
de Solo e outra para Tecnologia 
Alternativa para o Semi-Árido. O

requisito básico para o componente 
Manejo e Conservação de Solo é de 
graduação em Agronomia e mestrado 
em Manejo de Solo e Água. Já para a 
componente Tecnologia Alternativa 
para o Semi-Árido, o requisito é de 
graduação em Química Industrial e 
mestrado em Engenharia Agrícola.

As inscrições serão realizadas na 
Escola Agrotécnica do Cajueiro, 
localizada no Sítio Cajueiro, no 
horário das 8 às 12 e das 14 às 17h.

Para se inscrever, o candidato

deverá apresentar a seguinte docu­
mentação: Curriculum Vitae, acompa­
nhado de documentação 
comprobatória dos títulos acadêmicos, 
da produção científica e da experiên­
cia profissional: cópias do RG, CPF, 
título de eleitor; comprovação dos 
títulos acadêmicos ou profissionais 
dos quais é portador; comprovante de 
quitação de obrigações eleitorais e 
certificado do serviço militar, para 
candidatos do sexo masculino.

A seleção dos candidatos se dará 
através da realização de prova 
didática e exame de títulos. A prova 
didática será realizada nos dias 30 e 
31 deste mês, às 8h.

http://www.deefeb.unesp.br/-ead/cursos
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GOTINHA
QUE SALVA VIDAS
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO CONCLUIU OS PREPARATIVOS PARA A 2^ 

ETAPA DE VACINAÇÃO CONTRA A PÓLIO, QUE ACONTECE NO PRÓXIMO SÁBADO

A Secretaria da Saúde do 
Estado, por meio do N ú­
cleo de Imunização, con­

cluiu os preparativos para a 2^ 
Etapa da Campanha de Vacina­
ção Contra a Pólio que acontece 
no dia 26 deste mês. N a sexta- 
feira (18), foram entregues as úl­
timas vacinas aos 12 Núcleos 
Regionais de Saúde que ficarão 
encarregados que distribuí-las 
com os municípios. Este é o 26° 
ano da campanha em nível naci­
onal e 0 17“ sem a doença no País.

Para esta segunda etapa o Mi­
nistério da Saúde enviou 400 mil 
doses contra a poliomielite. As 
crianças que estiverem com algu­
ma vacina atrasada poderão atua­
lizá-las. Estarão à disposição nos 
postos as vacinas contra tétano, 
difteria, hepatite B, Rotavirus (con­
tra a diarréia) e a tríplice virai.

A meta é vacinar 343.732 cri­
anças m enores de cinco anos 
rontra a Pólio. Para alcançar o 
objetivo de superar a meta pre­
conizada pelo Ministério da Saú­
de, que é de 95 por cento, serão 
mobilizados mais de 5 mil pro­
fissionais distribuídos em 1.912 
postos de vacinação. O  coorde­
nador de im unização da SES, 
Walter Albuquerque, faz um aler­
ta para que os pais não deixem 
de levar o cartão de vacina.

N a primeira etapa realizada 
em junho desse ano, a Secretaria 
de Saúde da Paraíba superou mais 
uma vez a meta preconizada pelo

Ministério da Saúde ao imunizar 
98% das crianças contra a Pólio. 
Nas duas campanhas realizadas 
ano passado, a SES também su­
perou essa meta, N a primeira 
etapa foram vacinadas 96,9% das 
criánças e na segunda etapa fo­
ram imunizadas 97,29%.

Walter Albuquerque ressaltou 
que todas as crianças menores de 
cinco anos devem ser vacinadas, 
mesmo aquelas que apresentem 
tosse, gripe, coriza, diarréias le­
ves, paralisia cerebral, síndrome 
de Dawn (Mongolismo), rinites, 
asmas, desnutrição e doenças crô­
nicas do coração. A maior parte 
dos indivíduos infectados com o 
vírus da poliomielite não apre­
senta paralisia, mas apenas sin­
tomas leves, com infecção loca­
lizada na garganta ou intestino.

META
0  Governo do Estado 

quer im u n iza r 343.732 
crianças m enores de 

c inco anos na Paraíba

A poliomielite ou paralisia 
infantil é um a doença infecto- 
contagiosa viral aguda, que pode 
provocar seqüelas permanentes 
ou levar à morte. O  único reser­
vatório da poliomielite é o ho­
m em . O vírus se instala e se 
multiplica no tubo digestivo e 
logo pode apresentar viremia, 
com invasão do sistema nervoso 
central e ataque às células moto­
ras. Acomete em geral os mem­
bros inferiores, de forma assimé­
trica, tendo como principais ca­
racterísticas à flacidez muscular 
com sensibilidade conservada.

Coberturas vacinais visam atingir percentual de 95%
Em 1980, foram realizadas as 

duas primeiras etapas da Cam­
panha Nacional de Vacinação. 
No ano seguinte, observou-se 
uma redução drástica no núme­
ro de casos da doença. “O gran­
de desafio agora é lutar pela ho­
mogeneidade de coberturas va­
cinais adequadas, iguais ou supe­
riores a 95 por cento, em todos 
os municípios brasileiros, pois só 
assim conseguiremos manter er­
radicada a pólio e a circulação do 
poliovírus selvagem no territó­
rio Brasileiro”, enfatizou Walter 
Albuquerque.

A Paraíba registrou o último 
caso de poliomielite em 1989 na 
cidade de Sousa. Graças aos ex­
celentes índices vacinais conse­
guidos pelas Secretarias de Saú­
de dos Estados nas últimas cam­
panhas de vacinação, em 1994, o 
Brasil foi contem plado com o 
certificado de erradicação da do­
ença. “Mas mesmo assim temos 
que ficar vigilantes para evitar 
que o vírus selvagem volte a ata­
car”, frisou Walter Albuquerque.

“Enquanto houver casos de 
paralisia infantil em outros paí­
ses, como índia e Paquistão, onde

o quadro é endêmico, e países da 
África, temos que manter essas 
campanhas, além da vacinação de 
rotina”, enfatizou Walter Oliveira 
ao apelar para que os pais não 
deixem de levar seus filhos aos 
postos de vacinação.

Mesmo estando sendo contem­
plado com esta comenda, o coor­
denador estadual de Imunização 
alerta que é preciso manter e refor­
çar a implementação de ações de 
vigilância epidemiológicas e con­
trole da doença, no sentido de evi­
tar a sua reintrodução não só na 
Paraíba, como também no País.

e r n a n d o  M e l o
redacao@auníao.com.bi

Blog
de Marcelo

Ariano diz sempre que Taperoá é a sua 
pátria. Eu digo a mesma coisa. Tenho por 
aquela pequena cidade um a paixão m uito 
forte. Lá nasceu D ona Ana e seus familiares 
(mãe e irmão) e lá tam bém  nasceu m eu sonho 
de liberdade. Fui poucas vezes, mas das vezes 
que fui á Taperoá me senti livre como um  
pássaro, a voar sem obstáculos. Leio nos 
jornais e ouço com entários de amigos que 
Taperoá vai ser conhecida no m undo inteiro: a 
Globo vai film ar um  seriado baseado na Pedra 
do Reino do m estre Ariano Suassuna e o 
cenário será quase todo naquela cidade. Estou 
feliz com a notícia e torço desde já para que 
tudo ocorra na perfeita ordem  e que o seriado 

seja visto por milhões de pessoas.
Q uando falo de Taperoá 

lem bro logo de Dorgival Terceiro 
N eto, um  bom filho daquela 
terra  maravilhosa. Mas quero 
aqui lem brar um  outro filho que 
tam bém  tem  paixão pela terri- 
nha. Trata-se do nosso am igo 
Marcelo D antas Vilar. A té o 
nome tem  cheiro de terra  de 
Taperoá. Ele é irmão de M anueli- 
to, 0 rei da cabra (tem  um a 
propriedade especializada em 
leite e queijo de cabra) e hom em  
de valor. Deixou a cidade grande 
para viver em Taperoá. Eles são 

primos de Ariano.
Mas voltando a Marcelo, eis que agora ele 

tem  um  blog, o Recanto Sertanejo. E só acessar 
m dvilar.blog.terra.com .br e viajar no m undo de 
informações valiosas. Marcelo vez por outra 
cita versos de cantadores de Taperoá. Vejamos 
estes: M enina dos peito duro/ Feito pela nature- 
za/Quem me dera ser criança/Pra m am ar nessa 
beleza. E o outro cantador responde: U m  pouco

ESO ACESSAR E 
VIAJAR NO 
MUNDO DE 
INFORMAÇÕES. 
MARCELO VEZ 
POR OUTRA CITA 
VERSOS DE 
CANTADORES DE 
TAPEROÁ.

de Deus é muito/Tudo na vida se alcança/Pra 
m am ar nessa beleza/Não preciso ser criança.

o  blog tem  tam bém  espaço sobre a Revolu­
ção de 1930, com informações valiosas. Fala 
dos embates de João Pessoa e João Dantas, tudo 
docum entado. Tem mais informações sobre 
Taperoá, tem  até sobre criação de búfalos. E um 
blog para sertanejo nenhum  botar defeito. 
Marcelo está de parabéns pela feliz iniciativa. O 
im portante agora é ter leitores, m uitos leitores. 
Filhos e amantes de Taperoá se sintam  na 
obrigação de acessar esse blog. A união faz a 
força e Taperoá só tem  a crescer com esse novo 
canal de informação. Viva Taperoá, minha 
pátria!

Fernando Melo É e s c r it o r  e jo r n a l is t a

E ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA COUINA
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SUL-AMERIG\NA
TININHA CONFIRMA A BC A FASE NO SURF E CONQUISTA UMTÍTULO INTERNACIONAL

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A paraibana Diana C rist- 
na — Tininha, voltou a ft - 
zer história no surf inter­

nacional. No fim de semana, a 
atleta, que é patrocinada pelo 
Governo do Estado, através co 
Programa Bolsa Atleta, conquis­
tou de forma brilhante o título su 1- 
americano absoluto das etapas do 
Qualifying Mundial (WQS), que 
a Association O f Surfing Profes­
sional realizou na América do Sul. 
A conquista ocorreu em Itacai aí 
(BA), local que reuniu surfistas do 
mundo inteiro.

Tininha já havia vencido a pri­
meira etapa no mês de feverei'o, 
em Florianópolis-SC. Mesmo che­
gando em décimo terceiro lugar 
na competição do último fim de 
semana, a paraibana subiu ao } só­
dio como a grande campeã sal- 
americana, depois de levar vanta­
gem porque suas concorrentes ao 
título, a fluminense Taís Almeida 
e a paranaense Bmna Schmitz fo­
ram eliminadas na fase seguinie e 
perderam a chance de superr r a 
atleta da Baía da Traição (PB)

Ela chegou ao título após soi nar 
2.400 pontos, 400 pontos a mai; do 
que a cearense T ta  Tavares, cim- 
peã da etapa baiana. Para definir a

campeã sul-americana, a Associati­
on O f Surfing Professional somou 
os resultados das duas etapas do 
WQS realizadas no Brasil.

Em Itacaré, a paraibana per­
deu para a havaiana Megan Abu- 
bo e para Tais de Almeida, de Sa- 
quarema, na terceira rodada, ter­
minando a prova na 13“ posição.

No entanto, Tininha somou 
mais 900 pontos e garantiu o pri­
meiro lugar no ranking final. 
“■Estou muito feliz de ter conse­
guido esse título tão importan­
te, sendo uma atleta amadora. 
Ano que vem vou me profissio­
nalizar e correr o WQS para ten­
tar buscar minha vaga no W CT”, 
antecipa a atleta.

Aos 16 anos de idade e a mai­
or revelação paraibana e brasilei­
ra no surf, Diana Cristina deixou 
para trás as surfistas T ta  Tavares 
(dois mil pontos); Tais de Almei­
da (1.883 pontos); Sofia Mulano- 
vich, do Peru (1.720 pontos); 
Bmna Schmitz (1.600 pontos, e 
Jaqueline Silva (1.375 pontos).

Os próximos compromissos 
de Tininha serão a decisão do Cam­
peonato Brasileiro, no período de 
1 a 3 de setembro, no Paraná e as 
Seletivas Sub-21 Sul-Americana, 
que acontecerá no Pem. O Brasi­
leiro definirá vaga sem limite de 
idade para o Mundial da Intema-

FOTOS; DIVULGAÇÃO

E m M i t

cional Surfing Association, en­
quanto as seletivas definirão a ida 
para o Mundial da categoria, em 
janeiro, na Austrália.

NO PÓDIO
Tininha exibe orgulhosa a 

sua conquista no último final 
de semana

WINDSURF

PARAIBANOS SE DESTACARAM 
NO CAMPEONATO BRASILEIRO

Os pa ra ibanos  fo ram  os 

g randes destaques do Cam aeo- 

na to  B rasile iro de Fórm ula 

W in d s u r f encerrado no fim  de 

senrana na raia da Praia de 

M anaíra , em  João Pessoa. Ida 

ca tegoria  S porf o  vencedor foi 

V ictor Lucena, ab so lu to  em 

todas as regatas, cu jo  resu tad o  
surp reendeu o  p róprio  

w indsu rfis ta . ‘S inceram ente, não  
esperava chega r a tan to , m as 

tive  m éritos e soube  a p ro v jita r

os erros dos adversários, 

p rinc ip a lm en te  no layline, 

m anob ras  de a lin h a m e n to ”, 

disse.

O utro pa ra iban o  que 

b rilh o u  fo i Igor Sobreira, de 18 

anos, na categoria  ju v e n il Ele 

chegou  em  segundo  lu g a r e fo i 
superado apenas pe lo 

ca ta rinense Elias SeadL ‘Estou 
m u ito  satis fe ito  com  a co loca­

ção. V en ho  tra b a lh a n d o  para 
chega r ao  lu g a r m a is  a lto  do

pód io  e vou  consegu ir em  

breve”, exp licou. R icardo 

C arva lho te rm in o u  em terceiro.

Na categoria  princ ipa l, a 
Open, um  show  do  pau lis ta  

Pau lo Reis (Paulão), d e rrub an ­

do 0 g rande  favorito , o 

ca ta rinense  W ilh e n  S churm ann, 

seg un do  colocado. T ivem os um  

‘ pega” legal, tu d o  por con ta  das 

cond ições do  vento, ora fracos 
e em  ou tros m om entos  ideais. 
G ostei de ve le ja r em  João 

Pessoa e qu e ro  pa raben iza r os 
o rgan izadores  do  even to  pela 

boa estru tu ra  m on tada ”, disse 

Paulão.

TÉCNICA
Windsurfista mostra o seu 

talento na praia de Manaíra
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KAIO MARCA 
(NDICE PARA O 
PAN-AMERICANO

Apesar de não te r con qu is ta ­

do m edalhas no Torneio Pan- 

Pacific de Natação, qu e  se 

encerrou no ú ltim o  dom ingo, na 

Ilha de Victoria, no  Canadá, o 

paraibano Kaio M árc io  de 

A lm eida (21) obteve o  m e lho r 

tem po do que os estipu lados na 

Tabela de índices de Referência 

para os Jogos Pan-Am ericanos 

Rio 2007. Sua m arca nos lOOm 

borboleta foi 53s44.

SELEÇÃO TREINA’ 
PARA BRASILEIRO 
DE BASQUETE

A Seleção Para ibana de 

Basquete Infanto-Juvenil Fem in i­

na retoma esta sem ana seus 

treinamentos, sob o com ando  do 

professor A driano Lucena, 

visando a partic ipação no 

Cam peonato Brasile iro de Base 

Infanto-Juvenil Fem inino, que 

acontecerá no próx im o m ês na 

cidade de Natal, no  Rio G rande 

do Norte.

COPA SUB-21 
DEVE REUNIR 
11 CLUBES

Onze equipes, 10 delas 

partic ipantes da 1® D ivisão do  

(Campeonato Paraibano, estarão 
presentes na Copa Paraíba Sub- 

21, que acontecerá no  m ês de 

outubro, num a rea lização da 

Federação Para ibana de Futebol. 

A  Socremo, foi a ún ica convidada. 

O vencedor da com petição terá 

vaga assegurada na Copa São 

Paulo de Futebol Juniores de 2007

PARAÍBA FICA 
EM TERCEIRO NO 
TROFÉU CAIXA

Com 231 pontos, sendo  117 

no m ascu lino e 114 no  fem in ino, 

a Paraíba conqu is tou  o  terceiro 

lugar 30® Troféu Norte-Nordeste 

Caixa de A tletism o, encerrado no 

ú ltim o dom ingo, na pista 
M agnó lia  Figueiredo, em  N ata l 

(RN). Pernam buco ficou  em  

prim eiro lugar, segu ido  d o  Rio 
Grande do Norte. A  com petição 

foi um a rea lização da  CBAL
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NO EMBALO DA

CLASSIFI
TREZE VENCE CORURIPE POR 3 A 1 E ESTÁ ATRÊS PONTOS DA PRÓXIMA FASE. HÁ 

506 DIAS QUE O TIM E NÃO CONHECE UM A DERROTA EM CAMPINA GRANDE

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

O Treze está a três pon­
tos de garantir sua clas­
sificação para a terceira 

fase do Campeonato Brasileiro da 
‘'érie C de 2006. U m a vitória 
junples diante do Coruripe-AL, 
no próximo domingo, em Ala­
goas, manterá o campeão parai­
bano na fase seguinte da compe­
tição e também na liderança iso­
lada do grupo.

Com 77% de aproveitamento 
na competição (duas vitórias e um 
empate), o Treze soma sete pon­
tos e sua mais recente vítima foi 
o time do Coruripe-AL, que per­
deu para os paraibanos por 3x1, 
no estádio Amigão, em Campina 
Grande, no jogo de ida. O  “Galo 
da Borborema” ainda disputará 
outros três jogos, nesta segunda 
fase (Coruripe, dia 27; Icasa, dia 

J  e Bahia, dia 3 de setembro). 
Adelino, recém -contratado 

vem sendo a grande atração dos 
trezeanos. Em duas partidas, o 
atacante marcou quatro vezes. 
Adriano, que estreou no domin­
go (20) contra o Coruripe, tam ­
bém fez a diferença e marcou um

GRUFO 19

PG J V i>
1 1 Treze-PB 7 3 2 1 0 6 3 3
2 6ahia-BA 6 3 2 0 1 7 6 1

3 Icasa-CE 2 3 0 2 1 6 7 -1

4 Coruripe-AL 1 3 0 1 2 4 7 -3

Próximos jogos

DIA 27/8 - Domingo

Coruripe-AL xTreze-PB 

Icasa-CExBahia-BA

dos três gols na vitória dos cam- 
pinenses. Além de se encontrar 
bem próximo da classificação para 
a fase seguinte da Série C, o Tre­
ze está a 507 dias sem conhecer 
derrotas jogando na cidade de 
Campina Grande.

A vitória no último domin­
go demonstrou mais uma vez a 
superioridade dos paraibanos atu­
ando dentro de seus domínios. O 
“dever de casa”, palavras sem­
pre empregadas pelo treinador 
Freitas Nascimento, vem sendo 
cumpridas à risca pelos seus co­
mandados.

A diretoria trezeana continua 
investindo alto visando à conquista 
de uma das quatro vagas para a Sé­
rie B. Além das recentes contrata­
ções de Adelino, Adriano e Fábio 
Recife, mais um atacante desem­
barcou ontem no Presklente Vargas. 
Trata-se de Paulino Guerreiro, 27 
anos que estava atuando pelo Gua- 
rany-CE, com passagens pelo Cri­
ciúma, Atlético Paranaense 
e Adético de Cajazeiras. Até a pró­
xima sexta-feira, o jogador deverá 
está regularizado junto ao Departa­
mento de Registro da CBF para 
poder atuar já no domingo.

ROGÉRIO CENI

GOLEIRO É O  MAIOR RECORDISTA DE GOLS

M aio r go le iro -a itilhe iro  da 
história do  fu tebo l m undia l, 

Rogério Ceni, com em orou  os do is 

go ls que  fez no  em pate  po r 2  a  2 

entre São Paulo e Cruzeiro, 

do m ingo  passado, n o  M ine irão.

'Estou fe liz de  te r chegado a 

esta m arca neste d u b e  q u e  eu 

gosto tanto. Rco a inda  m a is  fe liz  
porque sei qu e  de i um a grande 
fe liddade  ao  torcedor são- 
paulino ', a firm ou Ceni, qu e  

a firm o u  ser o  jo g o  m a is  espeda l 
da sua carre ira  .

'Foi um  jo g o  esp ec ia l com o 

todos são especiais q u a n d o  visto  
a cam isa d o  São Paulo. N ão fo i 
o  resultado q u e  esperavam os

m as fo i im portante conqu istar um  

ponto contra um  tim e  que  briga 

pelo título. Poderiamos ter 

vencido no final, quando  

perdem os duas chances de gol. 

M as 0 Fábio (gole iro do Cruzei­

ro) fo i m u ito  bem ', analisou.

Com os dois deste dom ingo, 
Ceni chegou a 64 go ls em  sua 
carreira e ultrapassou o ex- 

gole iro da seleção paraguaia 

Chilavert, au to r de 6 2

0  go le iro agradeceu airida 
ao técn ico do  São Paulo, M yricy  

Ramalho. Foi o  com andante  do  
tim e tricolor, em  1997, o  prim eiro 
a d a r a oportun idade a Ceni 
bater fa ltas

DESTAQUE
Ceni é 

cumprimentado 
pelo atacante 

Leandro

) u m b e r t o  d e  C a m p o s
redacao@auniao.com.bi

Vai dar trabalho
Esse time do Coruripe, atual campeão alagoano, 

vai dar trabalho ao Treze no próximo jogo, marcado 
para domingo, a não ser que eu esteja redondamente 
enganado.

No jogo de anteontem, no Amigão, ele já assustou 
marcando um gol com um minuto e meio de jogo. A 
sorte do Galo foi ter empatado com oito minutos de 
partida. No segundo tempo, mesmo vencendo por 
dois a um, o Treze quis "administrar o resultado" e 
passou por maus momentos só tendo assegurado o 
triunfo aos trinta e seis minutos, quando marcou o 
terceiro gol.

De qualquer maneira, o time treinado por Freitas 
Nascimento venceu e está na 
liderança, perseguido de perto pelo 
Bahia que conseguiu o resultado que 
queria, mesmo só tendo assegurado 
os três pontos aos quarenta e oito 
minutos do segundo tempo.

Para felicidade nossa os 
dois outros times do grupo, Icasa e 
Cbmripe, estão com poucos pontos 
ganhos, dois e um respectivamente, 
e deverão ser desclassificados - a não 
ser que ocorra uma "zebra" monu­
mental.

"Zebra", para quem não sabe, foi 
uma expressão cunhada por Gentil 

Cardoso e é uma ocorrência em que um time muito 
fraco vence outro mais forte, apesar de todas as 
previsões em contrário.

Por falar no novo treinador trezeano, Freitas disse 
que apenas um ponto separa o time paraibano do 
Bahia, e que "ainda faltam três rodadas e muitas águas 
ainda vão rolar", no que teve carradas de razão.

ALEM DE 
ADEUNO^O 
TREZE TEM 
OUTRO
MATADORQUE 
JÁ PROVOU ISSO 
LOGO NA 
ESTRÉIA. TRATA- 
SE DE ADRIANO

ADRIANO

Um destaque no time trezeano no jogo de anteon­
tem foi Adriano, vice-campeão paraibano pelo Botafogo 
e que estava no Maringá. O BID, Boletim Informativo 
Diário, da Confederação Brasileira de Futebol publicou 
o registro do recém-contratado na última quinta-feira e 
ele entrou com gosto de gás no jogo. Melhor para o 
Galo da Borborema que tem outro "matador" para fazer 
companhia a Adelino, que outra vez marcou mais dois 
gols, um de cabeça belíssimo.

Vamos, portanto, aguardar o jogo do próximo 
domingo, que será difícil, mas onde o Treze poderá 
obter a sua classifícação.

CAMPANHA

A campanha do Treze nesta segunda íãse do 
Campeonato Brasileiro já é superior a anrerior quando 
a equipe só conseguiu, nos três jogos iniciais, cinco 
pontos ganhos; uma vitória e dois empates; contra 
duas vitórias e um empate nesta etapa.

Com a contratação de Paulinho Guerreiro, o 
técnico Freitas Nascimento ganha mais opções ni 
ataque que já tem os goleadores Adelino e Adria; .o.

Humberto de Campos É jornausta e escreve às ■ cas.
QUINTAS E SÁBADOS NESTA ( NA

mailto:redacao@auniao.com.bi
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1»OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: A  C R CONFECCOES LTDA 
CPF/CGC: 004684380000101  
Titulo: DUP VEN M ERIND R$ 600,00 
Protestante: SAO LUCAS MEIAS E MALHAS 
LTDA
Portador: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo: 2006-023158 
Responsável: BERENICE DE OLIVEIRA 
BARRETO
CPF/CGC: 024103822/0001 -66 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 356,73
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo: 2006 - 023681 
Responsável: EVALDO FERREIRADASIL- 
VA
CPF/CGC: 441669074-68
Titulo: MT PROMISSÓRIA R$ 313,82
Protestante: CEAPE/ PB
Portador: CEAPE/PB
Protocolo: 2006 - 023120
Responsável: FARMACIA JOAOCANCIO
LTDA
CPF/CGC: 011895034/0001-08
Titulo: CHEQUE R$ 5:915.91
Protestante: AUDIFAR COMERCIAL LTDA
Portador: AUDIFAR COMERCIAL LTDA
Protocoto: 2006 - 023314
Responsável: GERALDO JOSE DE SOUZA
ME
CPF/CGC: 003308703/0001 -70
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 37,73
Protestante: VIDEOLAR S/A
Portador: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB
Protocolo: 2006 - 023044
Responsável: INBRAPEL-IND:BRASILEIRA
DE PESCADOS
CPF/CGC: 002243151/0001-04
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 200,00
Protestante: GAMA DIESEL LTDA:
Portador BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo: 2006 - 023235 
Responsável: IND: E COMERCIO CALCA­
DOS LIVIALTDA 
CPF/CGC: 002480274/0001 -50 
Titukj: DUP VEN MER IND R$ 302,89 
Protestante: KIDY BIRIGUl CALCS IND COM 
LTDA
Portador: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocoto: 2006-023700 
Responsável: JOAO CEZARIO DE OUVEI- 
RA
CPF/CGC: 436823594-00 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 250,00 
Protestante: SUDIPEL SUZETE DISTRIBUI­
DORA DE PAP
Portador BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo: 2006 - 023239 
Responsável: JORGE ALBINO DE OLIVEI­
RA GOMES

C OF/CGC: 250772874-49
T tu lo :  CED C R ED  BANC AR R$
5 662,59
P foteslante: BANCO RURAL S/A 
P artador BANCO RURAL S/A 
Protocolo: 2006-023308 
Fesponsave l: M ACO NFAL- MAT DE 
C ONSTRUCAO LTDA 
C PF/CGC: 024108367/0001-91 
1 ttulo: DUP VEN MER IND R$ 328,00
F rotestante: TECELAGEM SOPAFO CDA 
F ortador BANCO DO BRASIL S/A AG 
F FIACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
f ’rotocolo: 2006 - 023549 
I tesponsavel: MARIA CINEIDEATANAZIO 
i)E  ALCANTARA 
( :PF/CGC: 630930494-15 
‘rtulo: NOTA CRED INDL Ft$ 8:229,75

I »rotestante: BANCO DO NORDESTE S/A 
»ortador: BANCO DO NORDESTE S/A AG 
EPITACIO - JOAO PESSOA-PB 
^rotocolo: 2006 - 023413 
R esponsável: M ARC O S A N TO N IO  
R:LEFTE
::p f /c g c : 424139404-30
Titulo: DUP PRES SER IN fR$ ^ ,0 0  
=»rotestante: CONDOMÍNIO RES EDF 
3AROLINEII
Portador CAIXA ECONOMICA FEDEFIAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo: 2006- 023392 
Responsável: MARIA DA PENHA DIAS 
DOS SANTOS 
CPF/CGC: 450969884-49 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 45,62 
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo; 2006 - 023393 
Responsável: MARIA DO SOCORRO 
MONTEIRO ARAUJO 
CPF/CGC; 288587604-25 
Titulo: NT PROMISSÓRIA R$ 1:301,94
Protestante; CONSORCIO NACIONAL 
PANAMERICANOS/C 
Portador: CONSORCIO NACIONAL PA- 
NAMERICANO S/C 
Protocolo: 2006- 023512 
Responsável: MAURO BEDAQUE FER­
REIRA
CPF/CGC; 248230028-22
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 168,00
Protestante; VOLKAN COMERCIO DE
ELETRO ELETRONIC
Portador: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo: 2006-023227
Responsável: R M COM COLCHOES ESP
E MOV LTD
CPF/CGC; 004769570/0001-00 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 356,94
Protestante: DUOFLEX INDUSTRIA E 
COM: LTDA
Portador: BANCO ITAU S/A - AGc JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo: 2006 - 023296

Emobedtonciaao/Vt 15daLeiNo: 9:492 
de 10:09:1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, neste 
1o: Oficio de Protesto a rua C^ndtoo Ftossoa 
No:31, nesta Cidade, no prazo de 3 (tnes) dias, 
sob pena de serem os referidos Titolos Pro­
testados na forma da LEI:

JOAO PESSOA. 22J0e/20O6 
Bel; GERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO 
1 o: Oficial de F»rotesto

ESTADO OAPARAÍBA 
rO D E R . XnMClÀRlO 

CCMIAIU A DE SODSA 
JU lZ O iaD O E IT O D A  rV A R A

COMARCA DE SOUSA -  JUtZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA -  EDITAL 
DE PRAÇA -  A Dra. MARIA X )S  REMÉEMOS PORDEUS PEDROSA 
SARMENTO. JUtZA DA 2* VARA D>. COMARCA DE SOUSA. NA FC»tMA DA 
LEI ETC. F az SABER a  todos quantos o  prcacnie edital de p nça  viaem, dele 

, conhecimento tiverem e a  quem iatares ar possa que, mo dia 12 de SETEM BRO de 
2064, às ll:4 9 k t no átrio do Fóram Dr. 'osá Mariz. Comarca de Sousa/PB. será kvado 
a ptM ico in r^ io  dé véoda e arremataçàc a  quem mais der e maior lanço oferecer, igual 
ou acima da avaliação, os bens pent orados dos autos da Ação de Execução n* 
037,2004.001.036>7, promovida mc ELLO  DISTRIBUIDORA DE
COMBUSTÍVEIS LTDA em face da Snna REVMARQUES REVENDEDOR DE 
DERIVADOS DE PETRÓLEO M A IlQUES LTDA, a  seguir discriminados: mm 
(61) insóvd resideacial sRnado a  rva Gsudbcrto Filho, n* 74, Centro, Sonsn-PB, 
medindo 466 Bmitnda no naaccaf e emm Rnimnndo M arques Silva, ao poente 
eom Lidnitts M o rd ra  S hreira , no n o  4e com a  n ta . G nalbcrto FíBm  e ao snl com 
Gflbcsto Gomes Saim tn tu » avidindo « n R$ 236.000,00 (duzentos c trin ta  mil reais). 
O referido bem encoittra-se tocado a EIXO DISTRIBUIDORA DE 
COMBUSTÍVEIS LTDA, no livro 133 .fls 32-A, do Cartório dc Registro de imóveis 
desta cidade. O atrossim , não aparecendo heitaiges, fica desde j i ,  designado o dia 
28/09/200ã, às 11:40b, para a 2" praça pmm quem maior lanço oferecer, desde que nào 
apareça intoessado na aquisição dos bens pek> valor dado na avaliação, podendo, 
também, serem adjudicados os bens. D  >s autos nSo consta recurso pendente de decisão 
sobre os bm s, que se enccmtram sob f . guarda de seu depositário 6el, Sr. R aimnnde  
M arques S lva . £ , para que não se ak gue igitorância, mandou a MM Juíza expedir o 
pffcscnte edital, que seiá afixado no átr o do F ^ u m  local, devendo ainda, se? publicado 
no Diário da Justiça ou em jornal de i tmiida circulação, no prazo legal- Pek> presente, 
fica intimado a execiaada, das desigiiaçdes supra, caso não sejam localizados para 
tntimaçfif» pessoal. Dado e passado oes) s cidade de Sousa-PB, aos 16 dc agosto de 2006. 
Eu, H a’làmo Fernandes Pimenta, Técni u> Judiciário, digitei-o e sub:>crevo.

M aria dos Rem édk b Pordens Pedrosa Sarmento 
JUIZ W DE DIREITO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO PANAMERICANO S/A, por seus procuradores que esta subscrevem , 

com  endereço à Av. Presidente Epitát io  Pessoa, 1250,6.° Andar, SIs. 606^10 -  Bairro 
T o rre - João Pessoa/PB -C E P : 58.041 b904, vem NOTIFICAR a Sr. OAO DOS SANTOS 
LIMA, em  lugar incerto e não sabido, | >ara pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar 
da data atualm ente desta p ub lica ç i o, no  endereço acim a ind icado, o va lo r de RS 
1.440,38 (mil, qua trocentos e quarei ita reais trin ta  e oito  centavos), re la tivo  as par­
celas do  contrato n ^  vencidas e não pagas 001/036 a 004/036. :i . scídas dos encar­
gos nx>ratóríos devidos até 21/08/2106, conform e previsto c tra to  acima men­
cionado. Decorrido /n a /b /so  prazo i ssinado para pagarr>cnto o a : nportâncía acima 
referida no  parágrafo anterior, os  »ignatários reservam  eíto de p ropor a
m edida ju d ic ia l cabível, ob je tivand  > a defesa de seus in teresses.

Joào Pesso--- de agosto de 2006.
p.p. BANCO PANAMERICANO S/A 

TOLEDO P IZA / DVOGADOS ASSOCIADO^

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMXNISTRAÇAO 

COMISSÃO DE UCITAÇAO

CONVOCAÇAO  P A F ^  p r e g ã o  p r e s e n c ia l  N 19.2006.9.0080 
O G OVERNO  DO EST/^DO DA PAFbAÍBA, através da S e o ^ ta iia  de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 065/06, de 
16.03.05, publicada no dia 17 de m arço de 2006, publica para conhecim ento 
dos in teressados que, nos terrrKisda lei n“  10.520/02 e alterações, pelo Decreto 
n®24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidiar am ente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , Úoco 3 .  térreo. Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 11/09/2006 às 09:30 horas para;
AQ UISIÇÃO  DE M ATERIAL DE CO NSUM O  (CD-ROM  E DISQUETES), 
ATRAVÉS DO REGISTRO  DE PREÇOS, DESTINADO A  SEAD. CONFORME 
AN EXO  ID O  EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Com issão Perm anente de Licitação, no endereço acima indicado. REG. CGE 
N®-7021

João Pessoa. 21 de agosto de 2006

Glauciene P inheiro Santos 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ACmZNXSTRAÇÂO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CO NVOCAÇÃO  PARA PREG ÃO  PRESENCIAL N 19.2006.9.0085 
O G OVERNO DO ESTADO DA PARAIb a , através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 174/06, de 
19.07.06, publicada no dia 21 de ju .ho de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que. nos term os da lei n ” 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua Jcão da Mata s/n , b loco 3 ,  térreo, Jaguaribe, 
telefone (083)218-4558. no dia 08i09/2006 às 14:30 horas para;
A Q U IS Ç Ã O  DE M ATERIAL PERM ANENTE (PROJETORES MULTIMÍDIA), 
D E S TIN A D O  A  SE C R E TA R IA  DE ESTAD O  D A AD M IN ISTR AÇ ÃO , 
CO NFORME AN EXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de  Compras, no endereço aa m a  indicado. REG. CGE N® 
-7036

João Pessoa. 21 de agosto de 2006

ANTONIO CARLOS ACIOLY FILHO 
FYegoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

PRB3ÃO PRESENCIAL

AVISO DE ADIAMENTO

PREG ÃO  PRESENCIAL N“ 59/06 
PROCESSO  N®110706592/06 
REGISTRO  CG E N®6930 
OBJETO: Aquisição de M aterial de Consumo.

Por alterações no anexo li do edital, fíca adiada a abertura da lic itação para o 
dia 04/09/2006 às 14:30 horas.

João Pessoa, 21 de agosto de  2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

JOSE DE SOUSA SANTANA -  CNPJ/CPF N»424.939.43449. toma público que a SUDE- 
MA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
n® 528/2006 em João Pessoa, 27 de abril de 2006 -  Prazo; 730 dias. Para a atividade de; 
Aparelhamento de placas de mármore, granitos, ardósia e outras pedras, na Rua Manoel 
VaWivino da Silva, S/N. NOVO HORIZONTE Município: PATOS -  UF: PB.

AUTO POSTO RONALDÃO LTDA. -  CNPJiCPF N» 05.747.008«)002-10. toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio /Vnbiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 1180/2006 eni João F^ssoa, 14 de agosto de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
ativícade de; Comércio varejista de combustíveis gasolna, álcool, óleo ciiesel e de óleos lubrí- 
ficames e prestação de serviço de troca de óleo de veículos, na Av. Gov. Flávío Ribeiro Ckxjtinho 
-N®550 Município: JOÃO PESSO A-UF: PB.

POSTO BANDEIRANTES LTDA - ME -  CNPJ n® 02.803.686/0001 -84, toma público que 
à SUDEMA- Superintendência de  Adm inistração d o  Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Ctoeraçào n° 941^006 em Joào Pessoa, 11 de Julho de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Comercb de combustíveis: (gasolina, àkxxtl e óleo diesel) e óleo lubrificante, 
troca de óleo. Iqa de conveniência e lavagem de veículos. Na Rua Moura Filho, 75 Município: 
Atagoinha-UF: PB.

Agora o Diário Oficial e o  Diário da Justiça em  uersão eletrónica.

Ayilidade, 

praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
■nível em seu e mail nas primeiras horas do

GOVeiINO OO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO  PARA PR EG ÃO  PRESENC IAL N 19.2006.9.0081 
O G OVERNO  DO ESTADO D A P A F^ÍB A , abBvés da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 174/06, de 
19.07.06, publicada no dia 21 de ju lho  de  2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que. nos term os da le i n “ 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no â m t^ o  do Petoer Estadual, e 
s u b ^ ia r ia m e n te  pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da  Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe, 
te lefone(083)218-4558, nod ia  05/09/2006 às 14:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  DE MATERIAL PERM ANENTE (VEÍCULO S), DESTINADO  A 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE (CEREST-PB), CO NFO R M E AN EXO  I 
DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão se r obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CG E N® 
- 7065

João Pessoa, 21 de agosto de 2006

ANTO NIO  CARLO S ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO  PARA PREG ÃO  PRESENCIAL N 19.2006.9.0086 
O G OVERNO DO ESTADO D A PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado peta Portaria n® 116/06, de 
11.05.06, publicada no dia 17 de maio de 2006, publica para conhecim ento dos 
Interessados que, nos term os da lei n” 10.520/02 e alterações, peio Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n . b loco 3 . térreo, Jaguaribe. 
tde fo n e  (083)218-4558, no dia 06/09/2006 às 15:00 horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  DE M A TE R IA L P E R M A N E N T E  (M A T E R IA L  M É D IC O - 
HOSPITALAR E ELETRODOM ÉSTICO). DESTINADO  AO  N Ú CLEO  DE 
CONTROLE DE LABORATÓRIO LACEN-PB, SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE. CO N FO R M E AN E XO I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acim a Indicado. REG. CGE N® 
-7060

João Pessoa, 21 de agosto de 2006

MAEVY PIM ENTEL RO DR IG UES DE LIM A 
Pregoeira

GOVfRNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE UCITAÇÃO

CONVOCAÇÃO  PARA PREG AO  PRESENCIAL N 19.2006.9.0076 
O G OVERNO DO ESTADO DA PA F^ÍB A , através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 116/06, de 
11.05.06, publicada no dia 17 de maio de  2006, publica para corrfiec«rr>ento dos 
interessados que. nos tem xis  da lei n** 10.520/02 e alterações, peto Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do Petoer Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n . bloco 3 , térreo, Jaguaribe, 
te lefone (083 )218^558 , no dia 11/09/2006 às 14:30 horas para;
A Q U IS IÇ Ã O  DE M A TE R IA L DE C O N S U M O  (C A R N E  B O V IN A  E 
FR ANG O ),ATR AVÉS DO R E G ISTR O  DE PR EÇ O S, D E STIN A D O  A 
SECRETARIA DE ESTADO DA A D M IN IS T R A Ç Ã O  PE N ITE N C IÁ R IA , 
CO NFO R M EANEXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acim a indicado. REG. CGE N® 
-7038

João Pessoa, 21 de agosto de 2006

MAEVY PIM ENTEL RO DR IG UES DE LIMA 
Pregoeira

POOCRJUDKtAiaO
JUSTIÇA FEOERM. DC PRM ERA mSTÃNCU

s e ç Ao  ju m c U m a  DA p a r a íb a
FORUM JUZ FEDERAL RIDALVO COSTA 

l*V A R A

ED ITAL DE CITAÇÃO N«. EDT.0002.00003M/2006/2/SC 

PRAZO: 20 D IAS

EXECUÇÃO DIVERSA N". 2005.82.00.008051-3 CLASSE 96

EXEQÜENTE(S): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF

EXECUTADO(S): JURANOIR FRANCISCO LEORIANO, JURANDIR FRANCISCO
LEORIANO

CITAÇÃO DE: JURANDIR FRANOSCO LEORIANO (FIRMA INDMOUAL), na
pessoa de seu representante legal e JURANDIR FRANCISCO 
LEORIANO, ora «m lugar incerto e nâo sabido.

FINALIDADE; Pagar, em 24 (vWe e quatro) horas, a quantia de R$ 23.960,76
(vinta e trèa mil, novecento« •  sesaenta reala e setenta e seis 
eentsvoB) valor da 26/06/2005. s u ^  a atualizações e demás 
acrésdmoa legais, ou nomear bens à penhora.

PUBLICAÇÃO: 0  presente edital aerá publcado no prazo máximo de 15 (quinze)
dias. uma vez no Diário da Justiça e pelo menos duas vezas em 
jornal local e a6xado na Sede deste Juizo. no local de costume.

SEDE DO JUÍZO: Seção Judidárta da P»aiba, 2.* Vara, Rua João Teixeira de
Carvall|o, Conjunto Pedro Gondim, João l^essoa-PB.

por ordem do MM. Juiz 
Wamberto R<

'o d i ^  e fiz imprimir. Eu.
Ricardo Correia de Miranda Henriques, O^eãr da Seoetaria da 2.” 
Vara. o conferi.

ALEXANDRE •A DE LUNA FREIRE
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PELOS CAMINHOS DO

DESENVOLVIMENTO
SEMINÁRIO AGENDA SEIS OFICINAS QUE VÃO DISCUTIR PROBLEMAS QUE AFETAM MUNICÍPIOS PARAIBANOS

A organização do sem inário 
“Caminhos para o Desenvol­
vimento da Paraíba” agendou 

a realização de seis oficinas, nas qua­
tro maiores regiões do Estado. A ati­
vidade visa a preparação do material 
que será apresentado no evento pelos 
técnicos, palestrantes e coordenado­
res. O seminário será realizado entre 
18 e 21 de setembro, em João Pes­
soa. A primeira oficina ocorrerá hoje, 
em Sousa.

“Nessas oficinas serão discutidas 
as problemáticas de cada localidade, 
para que sejam incluídas no projeto 
de desenvolvimento estadual da Pa­
raíba. O objetivo principal das ativi­
dades é proporcionar a operacionali- 
zação do seminário”, destacou o pre­
sidente da Federação da Agricultura 
e Pecuária da Paraíba (Faepa), Mário 
Borba. A entidade que ele dirige é 
um a das envolvidas no processo de 
formulação do seminário.

As outras cinco oficinas aconte-

^  0  evento será 
realizado entre 18 e 
21 de setembro, na 
Capitai, e a primeira 
ofidna ocorrerá 
hoje, em Sousa

cerão nas seguintes datas: dia 26 (em 
Monteiro); dia 29 (em Patos); dia 30 
(em Campina Grande); 5 de setem­
bro (em Guarabira) e dia 12 do mes­
mo mês (em João Pessoa). A progra­
mação contempla as regiões do Ser­
tão, da Borborema, do Agreste e da 
M ata Paraibana.

Mesmo antes das oficinas acon­
tecerem, a organização do sem iná­
rio já esboçou a program ação p ré­
via do “Caminhos para o Desenvol­
vimento da Paraíba”. Para o dia 19,

os temas principais serão “A Paraíba 
no Contexto Regional e Nacional”, 
“As Condições Básicas para o D e­
senvolv im ento , na P ara íb a” e “A 
Economia Paraibana: Quadro Atual 
e Perspectivas”. D entro  deste ú lti­
mo tema, a Faepa terá participação 
fundamental, um a vez que o quadro 
atual do setor agropecuário estadu­
al será apresentado.

“Dimensão, importância e com­
plexidade, produção de alimentos bá­
sicos, agronegócios de origem animal 
e vegetal e aqüicultura e pesca. Tudo 
isso faz parte do panorama das ativi­
dades relacionadas com a agricultura 
e a pecuária e que teremos oportuni­
dade de discutir no evento”, frisou 
Mário Borba. N o dia 20 de setem­
bro, serão abordados assuntos ineren­
tes às “Ações e Projetos Estratégicos 
para o Desenvolvimento da Paraíba”.

O dirigente da Faepa afirmou que 
o Estado tem  condições favoráveis 
ao desenvolvimento e que a entida­

de se m ostra interessada em  p arti­
cipar desse processo. “Estamos d i­
vulgando o evento em todo o Esta­
do, por meio de nossos sindicatos 
de produtores rurais, fato que pode­
rá facilitar a aplicação de um proje­
to viável que aproveite nosso poten­
cial”, observou.

O seminário “Caminhos para o 
Desenvolvimento da Paraíba” é uma 
promoção da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), através da Secretaria 
Especial de Integração Universidade 
Setor Produtivo, engajando diversas 
entidades que contribuem com o cres­
cimento do Estado, como é o caso do 
Sistema Faepa/Senar. Apóiam, ainda, 
a iniciativa a Secretaria de Estado de 
Planejam ento e Gestão (Seplag), o 
Banco do Nordeste do Brasil (BNB), 
a Caixa Econômica Federal (CEF), as 
Secretarias de Planejamento de João 
Pessoa e Campina Grande e a Federa­
ção do Comércio de Bens e Serviços 
do Estado da Paraíba, entre outros.

DESCONGESTIONAMENTO
ARQUIVO

ENTIDADE PROPÕE MUDANÇA NO 
TRÂNSITO NA ÁREA DA LAGOA

Motoristas e usuários do sistema 
de transporte público da Capital, além 
de pedestres, encontram na área do 
Parque Sólon de Lucena, notadamente 
no anel interno da lagoa, um trânsito 
caótico. Apesar de ter sido motivo de . 
muitos debates, até hoje não foi 
implantada nenhuma medida que 
resolvesse o problema da mobilidade 
urbana no local

A Associação de Defesa dos 
Usuários do Transporte Coletivo Público 
da Grande João Pessoa (AUTCP-JP) 
enviou um documento à Superinten­
dência de Transportes e Trânsito da 
Capital (STTrans), propondo a utilização 
do anel interno apenas para os 
coletivos, e o externo para os veículos 
de passeio, durante um período de 15 
dias, a título de experiência.

"A medida mais urgente seria o 
descongestionamento do trânsito na 
alça interna da Lagoa”, observa o

presidente da AUTCP-JP, João Deon da 
Silva, lembrando que o crescimento 
desordenado da frota de veículos de 
pequeno porte tem atrapalhado a 
mobilidade urbana.

. Ele afirma que “os automóveis ,aooê?6i' 
menores, na maioria das vezes, 
transportam apenas dois passageiros, 
gerando transtornos para a população 
usuária dos transportes de massa, uma 
vez que ocupam os espaços públicos, 
desgastando a malha viária, e poluem o 
meio-ambiente, além de causar 
grandes congestionamentos".

O documento já foi protocolado no 
gabinete do superintendente da 
STTrans-JP, Deusdete Queiroga. "Encami­
nhei a proposta ao departamento 
técnico responsável para que fossem 
iniciados estudos com base na idéia 
lançada. Até o momento ainda não 
temos dados conclusivos”, adiantou o 
superintendente da STTrans.
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CELINO NETO COM O CASAL GÊNISC N (CÔCA) NASCIMENTO E 0  
MODELO PEDRO EDUARDO NA NOITE "A VIDA É UMA FESTA"

Elite
A banda musical “Elite” está ultimando o lançamen­

to do seu primeiro DVD, que ocorrerá no próximo mês 
de setembro. Fazem parte do qrupo: Alex (teclado), Dori- 
nha e Nilson Matos (vocalistas), Luciano (guitarra), Sér­
gio (bateria), Artur (baixo) e Saraiva (sax). Por onde tem 
passado, a banda Elite tem sido puro sucesso!

Parabéns
Com especialização de F sioterapia em UTI, feita em 

Belo Horizonte, a fisioterapeuta Flávia Carolino Cariri 
foi a aniversariante de ontem com direito a muitos cum­
primentos de parabéns por parte dos familiares e ami­
gos. Tim-tim!

Itália
A cidade está prestes a g 3nhar um novo restaurante, 

este especializado em comidas italianas! -  Trata-se do 
“Pasta D'oro”, cujas instalaçces vêm sendo concluídas e 
deverá funcionar na Rua oão Moura (no São José), 
defronte a Casa da Criança Anotem aí!

Cobertores
Cobertores recolhidos em campanha promo­

vida pelo Lions Clube (íentro foram doados aos 
assistidos carentes do Capo. A diretoria, tendo à 
frente o presidente Ade ilton (Neves) Cavalcante, 
repassou toda arrecadar ão da campanha ao casal 
voluntário Martos (Carnem) Timóteo.

Vips&Tops
•  Neilton e Raquel Neves Careca e Côca Nascimento -  
gente amiga e que tem cadeira cativa em nosso espaço 
-  comandaram mesa prestigidíssima no Centro de Con­
venções, noite do último sábado!
•  Tivemos o prazer de dividir mesa com os caros ami­
gos Paulo (Esteia) Donato, estilista Nanú Guerra, José 
(Fátima) Agra, Silvestre (Zizi) Almeida, André (Daniela) 
Motta.
•  Sara e Antônio Hamiltc n Fechine retornaram de curta 
temporada por Foitaleza. Chegaram a tempo de presti­
giar a “A Vida é uma Festa”, sucesso na noite do sábado 
último!
•  0  casal empresário João e Alessandra Nutels Paiva 
veio especialmente de Niaceió, para a promoção do co­
lunista Celino Neto! -  Gente importante no ramo empre­
sarial, que faz parte da alta direção da rede de óticas 
Fiu-Look.
•  Manoela Motta -  ao lado do “love", Rodrigo Celino -  
e,stava chiquérrima de oretinho, n’A Vida é uma Festa. 
Ela foi alvo de muitos parabéns, no domingo, pela ida­
de nova que estreou. 0  nosso beijo de carinho!

Hot News

Daiana Garcia, noiva do Celino, estava deslum­
brante num modelo Ary Rodrigues!

Joice Michelle Macedo está fazendo mestrado 
em Engenharia Agrícola, no Campus Universitá­
rio da UFCG -  em Areia. Sucesso!

Tal qual o colunista, Cida Santos também está 
acometida de um tremendo resfriado! -  Aaa- 
tchimü!

Viviane Cunha Lima "arrasou” na passarela do 
Centro de Convenções, noite do último sábado, 
mostrando modelos da Carmim! -  Ela é filha dos 
amigos Ivanhóe (Verônica) Cunha Lima.

I Prazer de encontrar os caros am igos Dr.
M ilton  (M arli) Soares, ele secretário estadual 
de finanças!

I A designer e socialite paulista Adelina Silveira é 
vovó: nasceu o pequeno Francesco, filho  de 
Fúlvio e Teca Silveira!

I Eneida Agra Maracajá está no estaleiro: sofreu 
um inesperado tombo! -  Votos de rápido restabe­
lecimento.

I Elas irão integrar a lista de patronesses da festa 
de aniversário do colunista: Côca Nobre Nasci­
mento e Raquel Neves!

I Laudicéa Albino, toda competência do mundo 
dando assessoria a Fiu-LooK na festa de Celino 
Neto.

I Bye!

Convites
Os convites para o jantar-dançante comemorativo 

ao nosso aniversário, dia 9 de setembro, já começam a 
circular em meio a sociedade serrana. As patronesses 
serão em número de 10.

ELES MARCAVAM ELEGÂNCIA NO CENTRO DE CONVENÇÕES: 
RAQUEL E NEILTON NEVES

A VIDA É 
UMA FESTA, 
NO GARDEN: 
O COLUNISTA 
COM O 
CASAL 
ALAG O AN O  
JOÃO E 
ALESSANDRA 
NUTELS PAIVA 
-  FLU-LOOK

Platinos

Verônica e Ivanhóe Cunha Lima decolaram rumo 
ao Chile e Argentina, onde desfrutam alguns dias de 
relax e puro lazer! -  Eles devem retornar no dia 3 de 
setembro próximo, completamente revigorados!

Cobertura

Ivandro Filho e Zildar estão residindo agora na co­
bertura do edifício Alphaville -  bairro do Catolé - e pro­
metem, para muito breve, uma festiva comemoração pelo 
fato! -  A vivenda do Alto Branco está a venda.

Paulicéa

A empresária Raquel Neves está agendando viagern 
a São Paulo para muito breve, na finalidade de c o r l^ ^  
pras e negócios relacionados a Redepharma -  da qual, 
com 0 maridão Neilton, são sócios-proprietários. No re­
torno, muitas novidades!

Uma festa em alto estilo

■  0  colunista Celino Neto foi dono da noite, último sá­
bado, quando reuniu os vips & tops de nossa sociedade 
para sua promoção "A Vida é uma Festa”. A festa foi 
perfeita, do início ao fim! -  O prazer de encontrar muita 
gente amiga, nomes da maior expressão no high society 
da cidade e convidados especiais.
■  A festa teve início com o desfile da Carmim, com ma- 
necas & manecos do nosso poder jovem dando show 
de passarela. Aliás, antes, o anfitrião -  que com sua 
árnãda, Daiane, estavam elegantérrimos! -  prestou ho­
menagem à sua equipe de trabalho, representada por 
sua mamãe, a advogada Tamar Araújo Celino! -  A “pan­
tera da serra”, citaria o saudoso colunista Josildo A lbu­
querque!
■  A ambientação do Centro de Convenções estava pri­
morosa, assinada pelas irmãs gêmeas Yoneide e Yolan­
da! -  Uma decoração que saiu do mesmice e foi surpre­
endente aos olhos dos muitos e muitos que circularam 
pela festa. E a turma se esbaldou no dancing, dançando 
os variados ritmos que a banda Avalon executou, segui­
da de S h o w  com os Golden Boys e o DJ Jorgito coman­
dando 0 restante da noite
B O buffet e serviço de bar esteve sob o comando do 
"Pirauá", de Genaldo Cardoso. No mais, um verdadeiro 
desfilar de gente chic, todos animadérrimos e desfrutan­
do das mordomias que a noite oferecia. Parabéns Celi­
no! -  Eu volto, ainda.

ítTTÏ’-VZ

mailto:oliveirafilho@dick21.com.br
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O MEIO DO MUNDO
Filme de Marcus VUlar 

é destaque na 
program ação desta 

te rça -fe ira

i

O EVENTO,QUE ESTÁ 

ACONTBZENDOEM 

BANANEIRAS, PRETENDE 

AMPLIAR OS ESPAÇOS 

PARA CRIATIVIDADE 

E EXPERIMENTAÇÃO

Patrída Braz
R E P Ó R T E R

O evento Diálogos da Criação 
Festas das Artes que acon­

tece desde o dia 14 na cida­
de de Bananeiras tra2 para hoje, nono 
dia de realização de um projeto que 
não só trouxe a arte para a região do 
Brejo como proporcionou a discus­
são do fazer artístico em todas as suas 
manifestações.

Para o coordenador geral dos Di­
álogos, o extensionista Valdir Santos, 
o evento amplia os espaços para cri­
atividade e experimentação. "Fizemos 
uma programação voltada para a bus­
ca de alternativas, com enfoque para 
o novo, de forma que o evento seja 
reconhecido e projetado a partir de 
uma fisionomia de vanguarda", ex­
plica.

Nesta terça tem início a oficina 
"O fazer Teatral" destinada a adultos 
que tenham ou não experiência na 
área. A oficina será ministrada pela 
teatróloga Eleonora Montenegro no 
Colégio Executivo. As aulas aconte­
cem das 8h às H h 3 0  e das l4h  às 
I6h30; em 'cinema, o público tam ­
bém p>ode contar com exibições da

sétima arte. Para hoje haverá exibi­
ção de dois curtas-metragem: às 19h 
tem sessão com o "O Meio do Mun­
do", de Marcus Villar e às 19h30 o 
curta exibido será "Eu Sou o Servo", 
de Eliézer Rolim. Os dois serão exi­
bidos no prédio do Antigo Cinema.

Para os que gostam de teatro a 
op)ção é ir ao espaço Bananeiras Clu­
be. Para esta terça a agenda reserva a 
encenação da montagem "Redemu- 
nho - Uma Saga Brasileira", da Cia. 
Oxênte de Atividades Culturais, da 
Paraíba. O texto é de Genário Dun- 
nas e Misael Batista e direção de Edil­
son Alves e também de Misael Ba­
tista. Redemunho - Uma Saga Bra­
sileira é uma tragi-comédia que mos­
tra a dura realidade dos retirantes 
nordestinos e sua luta p>ela sobrevi­
vência.

A programação do evento tam ­
bém reserva apresentações musicais 
de alto nível. Está previsto para acon­
tecer às 17h, no Pátio da Igreja Ma­
triz, concerto com a Filarmônica Lira 
dos Artistas (local). Também no pá­
tio da igreja haverá apresentação do 
Grup» de Dança Popular do Peti, às 
21h. Em seguida, às 22h, tem apre­

sentação do Quinteto Latino Ameri­
cano, na Igreja Matriz.

Para a prefeita do m unicípio, 
M arta Ramalho, a importância do 
evento se estabelece no momento em 
que fortalece a identidade regional da 
região. "Nossas mais im portantes 
tradições culturais estarão presentes 
nessa grande festa, que ainda vai aju­
dar a resgatar parte de nossa identi­
dade cultural e fazer com que nossa 
população tenha acessa a nomes con­
sagrados da arte paraibana", diz.

Assim, nomes como Marcus Vi­
lar, Mônica Macedo, Fernando Aba- 
th, Torquato Joel, Maurício Germa­
no, Eleonora Morítenegro e Gustavo 
Moura entre outros integram a jxo- 
gramação e garantem ao público da 
cidade aproximar-se da arte que vem 
sendo produzida no Estado bem como 
as formas como se podem chegar a 
atuar na criação e produção de even­
tos de cunho cultural.

O evento é uma realização da Uni­
versidade Federal da Paraíba e da Pre­
feitura Municijjal de Bananeiras e con­
ta com o patrocínio do Grupo Tele- 
mar e do Fundo de Incentivo a Qiltu- 
ra Fic) - Lei Augusto dos Anjos.
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Acertar a árvore...

ACERTARA 
ÁRVORE SEM 
QUEOSGRÀOS 
CAIAM NOS PÉS 
DAS PESSOAS, 
DAS MUITAS 
PESSOAS QUE 
PASSAME 
CONVERSAM...

Acertar a àr'ore. Eis o grande objetivo. É 
quando me sento no gramado, recolho nove ou 
dez destas seme ites, ou o que quer que seja isto 
que cai da árvoie, grande árvore, a maior de todas 
elas, de maior ciule, de maior sombra, e me 
ponho a atirar rela os grãos, ou o que quer que 
sejam mesmo esses caroços marrons que caem da 
árvore, e eles d^revem  uma trajetória parabólica 
no ar, às vezes longa, às vezes curta, e suas cascas 
amarronzadas, cjue se dão sorte podem até ser 
partidas no meio, resvalam nos galhos da árvore, 
ora acertando tm  cheio, ora resvalando assim bem 
de leve, desviar do para um lugar longe ou caindo 
nos pés de algema pessoa que está sentada no 
banco, aquele banco de praça onde as pessoas 
sentam-se e perguntam-se, na sua superioridade 
cotidiana, o qce faz um homem repousar no 
gramado, reco her nove ou dez sementes, ou o que 
quer que sejarr ,, e jogá-las no galho de uma árvore 
que está bem íJi no centro da praça, correndo o 

rsco de errar e acertar os pés de 
alguma pessoa que decerto se aborre­
ceria, mas eis a grande diversão: 
ceertar a árvore sem que os grãos 
c aiam nos pés das pessoas, das muitas 
jjessoas eque passam e conversam e 
i.alvez um dia, também, em alguma 
3taça deste mundo, tiveram a brilhan- 
:e idéia de recolher sementes e jogá-las 
no alto de uma árvore, a maior de 
ccxdas elas, com seus grãos ç|ue caem e 
sujam o chão da praça de pequenos 
caroços e cascas marrons eque se 
pisados produzem um barulho exo, 
um barulho txro eque cadencia ck passos 

da multidão e tomam a vida na praça algo um tanto 
mais barulhento, com o rukb dos pássaros eque 
voam, com a conversa das pessoas eque passam, com 
o som dos meus próprios pensamentcjs eque só me 
impelem a colher os grãos e jogá-krs na árvore, a 
única da praça, desta grande praça que é um 
mundo, des :e grande mundo que é a minha 
cabeça, ond ; há também uma árvore e sementes e 
grãos que ciem e sujam o chão, e pessoas que 
piassam, e aiguém eque se senta num gramado 
muito v erd ie atira caroços para o alto, ora 
errando, ora acertando, mas nunca chegando a 
tocar nos p s  das pessoas que passam, porque esta é 
a grande d  versão, se vou atirar na árvore e acertar 
na pessoa c|ue está sentada no banco, e eque decerto 
se aborrecerá, e que decerto caminhará em minha 
direção e saltará impropérios, e ralhará comigo e 
também me atirará sementes, e continuará 
jogaiKk) até que eu enraíze neste gramado e logo 
me tome uma árvore, de grande caule, de grande 
sombra, u  na árvore que ficará bem no centro da 
praça e seiá alvo de gente cjue todos os dias, a hora 
inacabada de uma sesta, recollierá do chão nove ou 
dez destes grãos e me atirará texlos bem no meio 
da cabeça

Tiaç o Germano é j o r n .ki i.s i ,\ i: i s c r it o r  e e sc rev e  às
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POESIA E GUITARRA NO

UTERARŒ
PROJETO LITERARTE MUSICAL HOMENAGEIA HOJE,O POETA PARAIBANO E RECEBE O 

MÚSICO MARQUINHOS EIRAS, INTEGRANTE DA BANDA DOMINGÂO

O LiterArte Musical, apre­
senta hoje, show com o 
músico Marquinhos Ei- 

ras, integrante da Banda Domin- 
gão e homenageia o poeta parai­
bano Jom ar Morais Souto, que 
não pôde ser homenageado no dia 
9 deste mês devido as fortes chu­
vas que caíram na cidade de João 
Pessoa. A homenagem será feita 
com encenação de poemas pela 
atriz Petra Ramalho. O LiterAr- 
te Musical acontece todas as ter­
ças no Mister Caipira, na praia 
de Manaíra.

Marquinhos Eiras nasceu na 
cidade de São Paulo, guitarrista 
autodidata, desenvolve a técnica 

Two Handed Tapping”, seme­
lhante ao piano, podendo tocar 
com duas guitarras simultanea­
mente. Compõe a Banda Domin- 
gão, que atua no programa Do- 
mingão do Faustão, na Rede Glo­
bo de televisão.

Com a Banda Domingão já 
tocou com: Ivete Sangalo, Har­
monia do Samba, E o Tchan, Ba­
bado Novo, Felipe Dylon, Dani­
el, Reginaldo Rossi, Latino, Zezé 
de Camargo e Luciano, Vanessa da 
M ata, Rio Negro e Solimões, 
Agnaldo Rayol, Leonardo, Caria 
Cristina e Vanessa Camargo.

Entre trabalhos, gravações e 
participações especiais, Marcinho

ARQUIVO

«AR SOI
Poeta -  

[lenageado 
I lÍT In ia  edi 

srArte

já se apresentou com: Domingui- 
nhos, Bocato, Arismar e Thiago 
do Espírito Santo, Clayber de 
Souza, Celso Pixinga, Mozart 
M ello, Tommy E m m anuel, 
Kiko Loureiro, G rupo Radio 
Taxi, Stanley Jo rdan , M uriel 
Anderson, Todd Halawell, De- 
cebal Badila, Tbninho Horta, Lito 
Robledo, Djalma Lima e Marcio 
M onrarroyos, G iba Favery, 
Amon Lima, Michel Leme, San-

dro Haick, Cuca Teixeira, Toma- 
ti. Jun ior Lima, M ariza O rth , 
Caçulinha, Aretha Marcos, Fag- 
ner, Peninha, Vlad Popescu e Cris- 
tian Soleanu. Participou da cole­
tânea Fifteen, os Mestres da Gui­
tarra, Livro +  CD, produzido 
pelo conservatório Souza Lima. 
Colunista da revista Guitar Class 
abordando o assunto Tapping. Foi 
finalista do 1“ Prêmio Visa de 
MPB instrumental.

----- -

Literatura e poesia com o  escolha de  vida
Jomar Souto nasceu em San­

ta Luzia do Sabugi, Paraíba, em 
1935. Em 1961 ganha o Prêmio 
Augusro dos Anjos com os poe­
mas de Pedra de Espera. Em 1962 
escreve Itinerário Lírico da Ci­
dade de João Pessoa, que já al­
cançou quarro edições. Em 1980 
é publicado pela editora da Uni­
versidade Federal da Paraíba seu 
livro Fazenda de Murmúrios (po­
emas).

Em 1985 ganha um prêmio 
nacional de poesia no concurso 
Quarto Centenário da Paraíba 
com o "Canto da Capitania Real

de Nossa Senhora das Neves". 
Data, igualmente desse ano, o 
aparecimento em São Paulo do 
livro Poetas Contem porâneos 
"antologiados" por Henrique L. 
Alves, uma publicação de Roswi- 
tha Kempf Editores, volume no 
qual figura ao lado de eminentes 
poetas brasileiros, como João 
Cabral de Melo N eto, Carlos 
Nejar, Thiago de Melo Neto, 
Mauro Mota e outros. Em 1986, 
a Universidade de Brasília edita 
o livro País de São Saruê, com 
todo o roteiro cinematográfico de 
Vladimir Carvalho e os versos de

Jom ar Morais Souto, considera­
ções da crírica que vão desde Jean 
Claude Bernadet a Ariano Suas­
suna, José Nêumanne Pinto, Ruy 
Guetta, G lauber Rocha, Silvie 
Pierre, esta do Cahiers du Ciné­
ma, de Paris, Anne Head, do 
Observer de Londres, Leonard 
Greenwood, do Los Angeles Ti­
mes. Em 1994 alguns poemas de 
Jom ar aparecem na antologia 
Nordestinos, editada p>ela Edito­
rial Fragmentos de Lisboa. Lan­
çou o livro Agrarianas e outros 
poemas escolhidos, pela Ars Po­
ética.

r
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VIDA E OBRA EM

80 ANOS
UFPE INAUGURA O NÚCLEO DE ESTUDOS ARIANO SUASSUNA EM HOMENAGEM AO 

ANIVERSÁRIO DE 80 ANOS DO ESCRITOR PARAIBANO

ií

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

paraibanos mais 
I I ilustres, sobretudo para o 

m undo da literatu ra , 
^m ano Suassuna, escritor e teatró- 
logo, recebeu uma grande home­
nagem do povo pernambucano. 
Ariano, na tarde de ontem, confe­
riu aquilo que chamam de aula-es- 
petáculo para convidados que fo­
ram conferir o lançamento do 
Núcleo de Estudos Ariano Suassu­
na, no Centro de Convenções da 
Universidade, em Recife. A inau­
guração marca a comemoração dos 
60 anos da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE).

Ariano, na verdade, come­
mora aniversário em 16 de ju­
nho e seu octogésimo aniversá­
rio só se completa no próximo 

1 I. Mas as homenagens já se 
iniciam o que demonstra todo o 
respaldo que Ariano e seu valio­
so trabalho dedicado ao resgate 
da cultura nordestina represen­
tam à sociedade brasileira. O lan­
çamento do Núcleo faz parte de 
uma série de quatros outros even­
tos que tangenciam os 80 anos 
do escritor que é ex-aluno e pro­
fessor emérito da UFPE.

Professora do Programa de Pós- 
Graduação em Antropologia da 
UFPE, Maria Aparecida Lopes No­
gueira é a autora do projeto come­
morativo ao aniversário do escri­
tor paraibano radicado em Pernam­
buco. E autora do livro "Ariano Su­
assuna, o Cabreiro Tresmalhado", 
pela Editora Palas Athena, primei­
ra publicação que analisa a vida e a 
obra do escritor sob o ponto de vis­
ta antropológico.

Ariano Suassuna é também 
advogado, professor, teatrólogo 
e romancista. Ele nasceu em João 
Pessoa, mas na época a cidade 
chamava-se Nossa Senhora das 
Neves. O  escritor faz parte da 
Academia Brasileira de Letras 
desde o dia 3 de agosto de 1989, 
quando passou a ocupar a Cadei­
ra número 32, o que se deu em 9 
de agosto de 1990, pelo acadê­
mico Marcos Vinicius Vilaça.

DIVULGAÇÃO

Ariatxo Suassuna
8 0 j \ ^ n o s

Trabalhode Ariano privilegia acultura 

populäre o homem nordestino
Um dos nomes mais ilustres 

da Paraíba é filho do casal João 
Urbano Pessoa de Vasconcelos Su­
assuna e de Rita de Cássia Dantas 
Vilar Suassuna. Contava pouco 
mais de três anos de idade quando 
seu pai, que governava a Paraíba 
entre 1924 a 1928, foi assassinado 
no Rio de Janeiro, em conseqüên- 
cia da cruenta luta política que se 
desencadeou na Paraíba às véspe­
ras da Revolução de 1930.

A riano Suassuna experi­
m enta um a trajetória rica de 
memórias e com partilha dela 
com a sociedade através de seus 
livros que resgatam com fide­
lidade a vida do homem serta­
nejo, suas agruras, desventuras 
mas tam bém  e, sobremarfeira, 
a força, coragem e deterrriina- 
çã.0 que tam bém  delim itam  a 
personalidade do nordestino.

traçando um atlas da cultura 
nordestina.

Ariano estará em breve também 
experimentando uma outra forma 
de ser lido. Isto é, visto. E que mais 
uma obra do literata será encenada 
em veículo mediático. Depois de 
"O Auto da Compadecida" que to  
mou conta das telonas de todo o 
País tendo chegado também à TV 
Globo, é a vez do povo brasileiro 
aproximar-se da literatura de Aria­
no através da dramaturgia televisi­
va, com a produção que já está sen­
do adiantada: "A Pedra do Reino".

O  novo trabalho que está sen­
do produzido pelo grupo Acade­
mia Filme, dentro do Projeto 
Quadrante em parceria com a 
Fundação Roberto M arinho e 
com apoio do Governo do Esta­
do da Paraíba, levará às telinhas 
"A Pedra do Reino" .

A VOZ DOCE E 
AFINADÍSSIMA 
DE SOCORRO 
LIRA
DESCORTINA UM 
MUNDO 
ENCANTADO DE 
PERSONAGENSE 
COSTUMES

a r a  L i m e i r a
iaTacoluna@yahoo.com.br

Um amor pra 
balançar

Considero uma das recentes pérolas produzi- '  
das por músicos paraibanos, o CD Intersecção, 
da compositora e cantora Socorro Lira. O  4“ de 
sua carreira, Intersecção vibra nos tímpanos dos 
apreciadores da boa música. Patrocinado pela 
Petrobras, o disco faz parte de um projeto que 
pretende reafirmar o compromisso da empresa 
em divulgar os valores culturais brasileiros. 
Conhecer o trabalho de Socorro Lira é dar um 
passo em direção ao conhecimento do próprio 
País, o que, fortalece sobremaneira a nação e o 
seu povo.

O disco traz uma diversidade de ritmos e 
harmonias da autora e intérprete Socorro Lira, 
com os arranjos do violonista pernambucano 
Jorge Ribbas. Desde a sua apresentação, o disco 
mostra que é diferente e suave: nas fotos, a 
chita; nas mãos, os instmmentos musicais, nas 
folhas soltas do encarte, pedaços de renda. E 
rico na forma e no conteúdo.

A voz doce e afinadíssima de 
Socorro Lira descortina um mundo 
encantado de personagens e costu­
mes, paisagens e sensações em que 
se mostram representados o  povo 
nordestino. O  cancioneiro popular é 
a matéria da música de Socorro Lira 
que, na busca de contemplar o que 
está na memória ancestral do povo 
nordestino, dialoga com diferentes 
povos e tempos. Além disso.
Socorro Lira vai além do que é 
rotulado como regional. Em sua 
obra, procura recriar o universo 
passado para um tempo presente e 

com propostas para o futuro. O  disco traz 13 
canções que passeiam entre a valsa, o samba, o 
xote, o baião, o maracatu, os benditos e o 
reisado.

Destaco o maracatu-cearense que dá título 
ao disco "Intersecção". Uma bela canção 
mântrica, cujo refrão é repetido incansavelmen­
te e, depois não sai mais da cabeça e a cada 
acorde lembrado, acalma a alma com os versos 
insistentes do refrão: "Nessa vida ainda quero 
uma rede de balanço / uma rede de balanço e 
um amor pra balançar". Outras tantas merecem 
a audição, pois só a experiência de experimentar 
a obra de Socorro Lira poderá proporcionar o 
interesse e o prazer delicado nas platéias das 
mais diversas idades. “Entre estrelas”, de 
Socorro Lira e "Todas as presenças" , em 
parceria com Haidée Camelo formam os 
melhores momentos do disco.

Intersecção é um disco que propõe uma 
cantoria em vários tons. E a riqueza de ritmos na 
música de uma paraibana que faz da nossa cultura 
um produto forte, para o terreno competitivo do 
mercado; e singelo para a necessária sobrevivên­
cia dos amantes da boa música. Melhor que isso, 
só um amor pra balançar.

Nara Limeira É m e s t r a  e m  t e o r ia  l it e r á r ia  e esc rev e  
Às t er ç a s-feiras  n e st a  c o l u n a

mailto:iaTacoluna@yahoo.com.br
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O ADVOGADO 
LEVI BORGES DE 
LIMA, COM 
MARIZA, ESTÁ 
COMPLETANDO 
30 ANOS NA 
PROFISSÃO. 
D OM INGO 
ÚLTIMO, ELE 
ESTEVE
ANIVERSARIANDO

Primeiro Diné-Troire (I)

0  Clube do Vinho da Paiaíba, em seu último jantar, 
promoveu com sucesso a Rodada de Coquetéis “Bocardi 
Martini”, elaborados à vista dos “gourmets” pelo barman 
Paulo Izidro. 0  Diy-Martini e o Mojito, talvez pela tradi­
ção e antiguidade, foram os drinques mais pedidos. Du­
rante o jantar, 0 novo varietal Cabernet Sauvignon fez jus 
ao prestígio da marca” Barori de LantieC Ao lado do seu 
marido José Dias Jr, a executiva Diana Neves, dirigente do 
grupo Barcardi-Martini esteve presente ao jantar.

Primeiro Diné-Troire (II)

Sempre dedicados, Gizélda e Joel Falcone coorde­
naram 0 movimentado ja rta r do Clube do Vinho, que 
além da rodada de coqueteis e do lançamento do novo 
varietal Cabernet Sauvignon, teve outro destaque. Foi a 
sobremesa, uma torta de coco queimado, elaborada por 
Socorro Vieira, a partir da receita de uma família paulis­
tana já na quarta geração mantendo essa tradição. A 
torta servida foi acompanh.3da com flutes de espumante 
Demi-Sec da marca De Gr^ville, uma harmonia perfeita 
de sabores.

Lançamento de livro

Autor do livro “Responsabilidade do Profissional Li­
beral nas Relações de Consumo”, o co-autor de “Os Con­
tratos no Novo Código Civil”, o professor e promotor de 
Justiça aposentado, Fernando Antônio de Vasconcelos, 
está aniversariando hoje. No próximo dia 31, ele lança 
ao mercado literário “Vícios e Medos Moderados”. Vai 
receber na sede da Academia Paraibana de Letras, a 
partir das 17h.

Rápidas
I Um jantar dançante está previsto para ser realizado hoje, 

reunindo associados do CMI "Estrela de Prata", organiza­
do pela sua presidente Sônia Medeiros. Às 19h30 no 
Cabo Branco. A taxa é de R$ 15,00.

IToda sociedade lamentou o falecimento do farmacêu­
tico Joséiio Paulo Neto, ocorrido no último fim de se­
mana. Esta coluna se associa à dor da família Régis 
Paulo Neto.

I Estão mudando de idade hoje: Gualberto Costa (Noca), 
Nildo Soares, Irenaldo Quintans, Irênio Paes Barreto, Ana 
Lígia Urquiza e Fernando Antônio Vasconcelos.

I Não podia ser diferente. Foi muito prestigiada na OAB, a 
solenidade de lançamento do livro “1930 -  A História de 
Uma Guerra”, do jornalista e procurador Tião Lucena.

I A ilha de Fernando de Noronha está promovendo a festa 
da sua padroeira, Nossa senhora dos Remédios. No en­
cerramento, no próximo dia 29, haverá procissão seguida 
de celebração eucarística.

Dia Mundial do Folclore.

J
Provas no Centro Hípico

0  1- Esquadrão da Polícia Montada “Coronel Ca- 
lixto”, da Polícia M ilitar da Paraíba, tem semana de 
festa. O programa começou na última sexta-feira com 
missa na Igreja Nossa Senhora de Fátima (Miramar) 
e teve seqüência ontem com torneios esportivos e for­
matura de concluintes do Curso Básico de Policia­
mento Montado. Hoje, às 9h, solenidade do 1- Es­
quadrão de Cavalaria. Amanhã, haverá sessão sole­
ne na Câmara M unicipal pelo aniversário da Polícia 
Montada e, no próximo domingo, às 8h, prova de 
hipismo -  “Quinta Etapa do Ranking Paraibano 2006” 
-  Prova "Dra. Maria José Silva Bezerra de Menezes”, 
no Centro Hípico.

Red Cross foi omitido

0  médico Edson Petrucd lendo com alegria o livro 
do desportista José Taurino sobre o seu irmão Hermes 
Taurino, que integrou a crônica esportiva como analista 
de arbitragem. O livro relembra o bairro de Jaguaribe e, 
dos clubes Felipéia, ABC, Estrela do Mar e Botafogo. O 
autor da publicação apenas deixou de fora o Red Cross, 
campeão paraibano de 1952.

o  CASAL FORMADO PELO TABELIÃO JÃDER CARLOS COELHO DA 
FRANCA. SUA MULHER ZENEIDE RECEBE ABRAÇOS NA PRÓXIMA 
QUINTA-FEIRA PELO SEU ANIVERSÁRIO

Perdas lamentadas

A sociedade paraibana perdeu, semana passada, três 
grandes figuras. Uma, o arcebispo dom Antônio Frago­
so, foi grande animador cultural nos anos 50 e, na d' 
cada de 70, enérgico contestador do regime militar. 0  
segundo foi o advogado Bráulio D’Albuquerque Cha­
ves, da turma concluinte de 1963 da Faculdade de Di­
reito. Era um dos principais tributaristas de João Pessoa. 
O terceiro foi a figura querida do farmacêutico Joséiio 
Paulo Neto, graduado pela UFPB, destacado na socie­
dade e nos meios empresariais do Estado.

Liberação de capítulos

0  escritor Paulo Coelho, o homem de mais de 75 
milhões de livros vendidos, está publicando os capítulos 
de sua próxima obra “A Bruxa de Portobello”, no blog 
na Internet (www.paulocoelhoblog.com/bruxadeportobe- 
llo). No último sábado, os internaturas tiveram acesso 
ao sétimo capítulo da obra -  os seus primeiros continu­
am no site, O lançamento do livro deverá ocorrer no dia 
27 de setembro no Brasil e em Portugal. M

DURANTE SESSÃO ESPECIAL, HOJE, ÀS 16H, A ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA ENTREGA A LUISMAR REZENDE A MEDALHA 
EPITÃCIO PESSOA. ELE ESTÁ COM A SUA IRMÃ SOCORRO

Hospital
Santa Paula Ltda.

C A R O iO L O G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral / Urotó ]ica / Ginecológica / 

Tirõide / Varizes I Aneurisn las / Videolaparoscópia / 

Aparelho Digestivo / Plást ca / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia I Cardiovascu ar / Infantil / UTI Cirúrgica.

:E.NTÇR
Hemodinâmica I Cateterismo/ 

Arteriografia / An jiografia Digital / 

Medicina Intervencionista / Angioplastia / 

Stents / Radiologiri Intervencionista. Ar. João M uchaiio . 212 -  -  João Posxoa / PB.
F O N P :  24l-.SlOf> (P.4BX)

XII Encontro de Casais

Durante três dias (hoje, amanhã e quinta-feira), a Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora estará promovendo o XII ECC -  Encontro de 
Casais com Cristo. 0  tema escolhido para este ano foi “A Massa é 
Grande, Mas os Operários são Poucos”. O lema é um convite e um 
propósito: 0 Vem para o Meio! Jesus nos convida a cooperarmos com 
a missão evangelizadora da igreja. A-Nossa Senhora Auxiliadora fica 
na Argemiro Figueiredo, no Bessa.

Fale com  Ivonaldo

S  3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 32 46 .5 25 3  
Avenida Seixas Maia, 55, a p to . 705 

E d ifíc io  A tenas Privê - M anaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
http://www.paulocoelhoblog.com/bruxadeportobe-llo
http://www.paulocoelhoblog.com/bruxadeportobe-llo
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a 'Jam ais aprenda com os seus próprios erros. A pren da  com os erros dos outros
Henrique Meirelles - Engenheiro

A FAMOSA
ESTILISTA
EDNA
MARTINS
COM OS
NETOS IGOR E
FLÁVIO, NA
INAUGURAÇÃO
DOTAJ
MAHAL, NO
BESSA

Taj Mahal

■  Muita gente elegante marcou presença na inaugura­
ção do novo restaurante Taj Mahal, no último sábado, 
no Bessa. Como o nome indica, o Taj Mahal é um res­
taurante indiano, com pratos deliciosos e saudáveis da­
quela exótica cozinha, gue funciona para almoços e 
Jantares e também serve drinks especiais. Estão de para­
béns os proprietários Richard (Clívia) Costa, Jack (Man- 
dy) Lully e John (Lidiane) Curtis. 0  recinto esteve repleto 
e a organização foi impecável.
■  Por lá estiveram; Hélio (Jane) Oliveira, Cláudio (Nú- 
bia) Gonçalves, Lamartine (Danielle) Neves, Aucélio (Wil­
ma) Gusmão, Adailton (Cristina) Lacet Joaguim (Edna) 
Martins, Edmilson (Giuiiana) Cunha, Flávio e Erica Les-

, entre outros.

ADRIANA BRAGA, AYLA LErTÂO E ASTRID BAKKE, DURANTE 
COQUETEL DA SPEZATTO

Spezatto

Foi sucesso total a inauguração da boutigue Spe- 
zzato, na última guinta-feira, no Manaíra Shopping. A 
chiguérrima loja tem à frente Adriana Braga e as filhas 
Natália e Camila. A  griflfe é uma das mais elegantes do 
Brasil. Presenças; Roberto (Váldívia) Santiago, Adriana 
Holanda, Carla Bezerra, Vaidênia Straub, Valdete Duarte, 
Lenita Faissal, Cariette Lessa, Cláudia Valentim, Fátima 
Lima, Ângela Furtado, JuLiana e Luciana Furtado, Car- 
mem Raquet Ludana Chianca. Orlandina Braga, An­
dréa Cartaxo. Vanessa Raquel lldenir Palitot Gláucia 
Silveira, Térdo e Ana Catarina Feliciano, Vitória Lombar­
di, Nídia Azevedo, entre outros

Ensine

Os advogados Sylvio e Patrícia Torres - leia-se Ensine 
Faculdades, promoveram, no último fim de semana, aula 
inaugural do Curso de Informática para Concursos e 
um debate sobre o temã ‘Juizados de violência domésti­
ca e familiar contra a mulher”.

Recepção

A grande dama Lúcia Costa, esposa do desembar­
gador federal Rivaldo Costa, aniversariou no dia 1“  de 
agosto. A comemoração festiva vai acontecer na próxi­
ma quinta-feira, na residência da amiga, Maria Emília 
Freitas.

União

0  casal Aucélio e W ilma Gusmão completou 40 
anos de casamento no último domingo. A união du­
radoura e repleta de felicidades é um exemplo para 
as famílias de hoje. Entre as maiores alegrias nestas 
quatro décadas, estão os quatro filhos e os netos do 
casal. Aucélio é médico anestesiologista e presidente 
da Unimed JP.

Convite

A clínica de estética Fisiomed através das fisiotera- 
pêuticas Janaína Henriques e Joselha Pereira convidan­
do para o coquetel de inauguração e demonstração dos 
seus serviços. 0  evento vai acontecer amanhã, às 17h30, 
na Av. Targino Marques, em Tambaú.

Sogine

Durante o Congresso de Ginecologia e Obstetrícia 
do Nordeste, realizado em Teresina-PI, o médico Ge- 
raldez Tomaz foi eleito como o novo presidente da 
Sogine (Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia do 
Nordeste).

Orgulho

Eles sim, têm razão para se orgulhar; Rinaldo e He­
lena Souza e Silva tiveram o seu filho Rinaldo aponta­
do pela Associação de Advogados de Campina Gran­
de como 0 Melhor Advogado Civilista de 2005.

OAB

•  0  advogado Leidson Farias, considerado uma 
verdadeira liderança entre os advogados de 
Campina Grande, integrou-se à chapa de Mar­
cos Caju como vice-presidente da OAB. Aliás, 
Marcos foi homenageado com um almoço no 
restaurante Buongustaio, localizado no Atlânti­
co Praia Hotel, em Tambaú. O encontro foi co­
mandado por Odilon e Miriam Fernandes na 
última quinta-feira.
•  Marcaram presenças; Kubitschek Rnheiro, 
Messina Palmeira, Carlos César, Astrid Bakke, 
Thereza Madalena, Agnaldo Almeida, Evandro 
Nóbrega, entre outios

DROPS

^  Os parabéns da coiuna seguem hoje para; Irenaido Quin­
tans, Ana Luísa Peixoto e Luzia Araújo.

^  As condolências da coluna à família Paulo Neto pelo 
falecimento do empresário Joséiio Paulo Neto, no último 
sábado. Joséiio, irmão do presidente do TJ, Júlio Paulo 
Neto, deixa viúva Germana e três filhos.

^  A coiffeuse Marianne Motta irá festejar o seu aniversário 
em alto estilo, na próxima sexta-feira, na residência de 
seus pais, Ruth e Marizardo Bezerra, em Manaíra.

^  Danielle Wanderley é sempre uma presença bonita e 
charmosa nos eventos da cidade.

í  Einstein e Vânia Almeida nos preparativos para a festa de 
aniversário da filha Vanine. Será na próxima sexta, no 
Paço dos Leões.

^  Stella Barros e Lúcia Padilha estiveram na inauguração 
da Spezzato na última quinta-feira no Manaíra Shop­
ping.

I J
Amigas Para Sempre

0  Clube Amigas Para Sempre irá reunir-se no próxi­
mo dia 28, às 17h, no Savoir Faire. Na oportunidade, as 
aniversariantes do mês de agosto serão homenageadas. 
São elas; Maria Barros, Nídia Azevedo, Lídia Azevedo, 
Tereza Neumann Vaz, Wilma Simões, Jane Oliveira, lo- 
landa Dore, Terezinha Cavalcante, Creuza Pires e esta 
colunista. Haverá ainda uma palestra com Dadá Nova­
es, com 0 tema ‘Etiqueta Social”, além de bingo e música 
de Nereuza Nety.

Moda Forte

Tudo indica que a moda dos coquetéis Freestyle, do 
tipo que a Bacardi-Martini lançou no último jantar do 
Clube do Vinho não é passageira. Os novos drinks vieram 
para ficar. O sucesso foi tanto que por solicitação de al­
guns sócios 0 clube pensa em oferecer o famoso Pisco 
Sour como alternativa aos vinhos brancos chilenos, como 
aperitivo. É bom lembrar que este coquetel é servido como 
■Welcome Drink”, nos hotéis do Chile, Peru e Bolivia.

CASAL MARCUS CAJU COM OS AMIGOS AGNALDO ALME 
ANTÔNIO TOSCANO, NO BUONGUSTAIO

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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C IN E M A

Zuzu Angel. Dír. Sérgio Re­
zende. Origem: Brasil. Class. 

14 anos. D ram a. M a g  3 (15h, 

17h, 19h e 21h). Box 2 (1 4h l5 , 

16h30, 18h50, 2 1 h l5 ). C am pi­

na 1 (17h e 21h).

Superman - O Retorno. Dir. 
Bryan Singer. Origem: EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Box 

8 (1 4 h 2 0  e 17h20). C am p ina  

3 (17h30).

Piratas do Caribe 2 - 0  Baú 
da Morte. Dir. Gore Ver- 
binski. Origem: EUA. Class. 

2 anos. Aventura. Box 1 (14h, 

1 7 h 3 0  e 2 0 h 4 0 ). T a m b iá  3 

(1 4 h l5 , 1 7 h l5  e 2 0 h l5 ). M a g

1 (1 4 h 3 0 , 1 7 h30  e 2 0 h30 ). 

C am p ina  3 (1 4 h 3 0  e 20h30).

Separados pelo Casamento. 
Dir. Peyton Reed. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. C om édia 

R o m â n t ic a .  B o x  3 ( 1 4 h l0 ,  

16h25, 18h45 e 21h05). M a g

2 (1 6 h 5 0  e 20h50). C am p ina  

1 (15h e 19h).

Asssombração. Dir. Irmãos 
Pang. Origem: EUA. Class 12 

anos. Terror/Suspense. C am pi­

na 4 (14h30, 16h40, 18h50 e 

21h).

Sentinela. Db.Clarit Johnson. 
Origem: EUA. Class. 10 anos. 

D ram a. Box 8 (20h30). M ag  2 

(14h50  e 18h50).

Velozes e Furiosos 3 - O Desa­
fio emTóquio. Dir. Justin Lin. 
Origem: EUA. Class. 14 anos 

Ação. B ox  7 (1 4h05 , 16h20, 

1 8 h 3 5 , 2 0 h 5 0 ) . T a m b iá  2 

(14h20, 16h20, 18h20, 20h20)

Click. Dir. Frank Coraci. Orí-

© Revistas COQUETEL 2006

"PROTEGIDA POR UM ANJO" TRAZ DEMI MOORE NO 
ELENCO, APÓS SETE ANOS SEM ESTRELAR NADA

gem: EUA. Class. Livre. Comé­

dia. Box 6 (14h, 16 h l5 , 18h30, 

20h45). M a g  5 (14h45, 16h45, 

1 8 h 4 5 , 2 0 h 4 5 ) . T a m b iá  4 

(14h30. 16h30, 18h30, 20h30). 

C a m p in a  2 (1 4 h 5 0 , 16 h 5 0 , 

18h50 e 20h50).

A Hora do Rango. Dir. Rob 
McKittrick. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Comédia. Tam­

biá* 1 (14h, 1 5 h 4 0 ,1 7 h 2 0 ,1 9 h  

e 20h40).

Protegida por um Anjo. Dir. 
Rob McKittrick. O rigem : 
EUA. Class. 14 anos. Suspen­

se. M a g  4 {1 4 h 3 0 , 1 6 h 4 0 , 

18h50  e 21h). Box 5 (1 4 h l5 , 

1 6 h35 ,18h 55  e 21 h l0 ).

Almas Reencarnadas. Dir. 
Takashi Shimizu. Origem: 
Japão. Class. 14 anos. Terror. 

Box 4 (1 4h40 , 16h40, 19h e 

21h).

PR ÊM IO  E M  M Ú S IC A  

Prémio Hip Hop. No dia 30 de
agosto encerra o prazo de inscri­
ção para o Prêmio H u tú z  consi­
derada a m aior premiaçâo de hip 
hop do Brasil. Nesta edição se­
rão eleitos os melhores artistas 
nas categorias DJ de grupo, Gru­
po Norte-Nordeste Grafite Á lbum  
do Ano, Revelação do  Ano, Gru­
po ou Artista Solo, Gospel, Bre-

aK V ideoclipe Demo Masculino, 
Demo Feminino, Produtor Reve­
lação, M e lho r Música, H ip Hop 
Ciência e C onhecim ento e Direi­
to s  H u m a n o s . A cesse  
w w w .hutuzcom .b r para conhe­
cer 0 prêm io e as normas de par­
tic ipação.

TEATRO
DA EXCEÇÃO À REGRA: uma 
releitura de Bertolt Brecht.
Espetáculo que o Suspensório 
Produções Artísticas está apre­
sen tando  todos os sábados e 
dom ingos de agosto, às 19h no 
Centro Cultural de São Francis­
co. A  m ontagem  resgata a dra­
m aturg ia do au tor A lem ão que 
m arcou o século X X  Ao come­
m orar 50 anos de falecim ento 
de Brecht o  Suspénsório resgata 
a obra do au tor e põe à discus­
são. Ingresso: R$ 6,00 e R$ 3,00.

EVENTO
Diálogos da Criação. Continua 
a program ação do evento, que 
teve patrocino do  Fundo de In­
centivo à C ultura  Lei A ugusto  
dos Anjos, em  Bananeiras e se- ' 
gue até o dia 26 de agosto. Di­
versas oficinas estão sendo m i­
nistradas nas áreas de música, 
cinema, literatura, teatro, dança, 
jo rn a lism o , bo tân ica , tu rism o. 
Toda program ação e mais infor­
mações podem  ser encontradas 
n o e n d e r e ç o  
www.bananeiras.pb.gov.br.

BANCO ■JopE!0!jo/6 aiUEievz ojipjd/g oqjax —  ojueq/g

>v PEIA  LÓGICA, 
VOCÊ VAI

Endereços

■ Funesc S 3211-6280H Mag Shopping 8 3246-9200H Shopping Tambiá S 32144000b Shopping Iguatemi 
8  3337-6000B Shopping Sul 8  3235-5585B Shopping Manaira (Box) 8  3246-3188a Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942B Sesc-João Pessoa 8 3208-3158a Teatro Lima Penante 8 3221-5835a Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449a Teatro Severino Cabral 8 3341-6538a Bar dos Artistas 8 32414148a Galeria Archidy 
P»:ado 8 3211-6224a Casa do Cantador 8 33374646

^  A r i e s (21/03 a 20/04)

Você hoje pode ter um a reação 

exagerada em questões de p o u a  

importância. Caso não consiga 

conter, poderá transformar 

pequenas coisas, em um grane e 

aborrecimento para todos de s( u 

convívio. No lado afetivo, analisi 

seus sentimentos.

Touro (2 1 /0 4 a  20/05)

Aprenda a soltar as coisas que 

devem ser liberadas. Desamarre os 

nós e jogue fora de sua vida tudo 

0 que a incom oda No amor, a 

harmonia e equilíbrio poderão 

voltar a um relacionamento que 

anda um tanto abalado 

ultimamente.

Gêmeos (2 1 /0 S a2 0 /0 6 ) '' Câncer
Antes de se deixar levar pelo 

consumismo, prcKure levar em 

consideração sua atual situação 

financeira. Gastos excessivos com 

supérfluos poderão levá-la a futuras 

complicações. No amor, proc ure ser 

bem sincero, deixando claro para o 

seu amado, quais são os fatos

(2 1 /0 6 a  20/07)

Um a boa notícia poderá chegar 

vind a de alguém  que está em 

débito com você. N ão se apegue 

a velhos padrões de com porta­

mento, pois a rigidez excessiva 

a cab aria  afastando você da 

felicidade dentro da su a relação 

afetiva.

Leão (21/07  a 20/08)

Tente resolver um assunto, 

familiar ou de amizade, que vem 

lhe incomodando e precisa ser 

solucionado, m as que você vem 

evitando encarar de frente. Os 

assuntos do coração serão os 

m ais importantes para você no 

dia de hoje.

Vi rgem (21 /os a 20/09)

Organize as finanças, procure 

elaborar seu orçamento com 

antecedência, esta é um a boa 

maneira de não cometer deslizes 

neste setor. Em família, 0 clima 

poderá permanecer harm onioso se 

cada um souber respeitar a 

liberdade dos demais.

" 4 ' ^  L i b r a (2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

Visualize um resultado positivo e 

algum a coisa que vem lhe 

preocupando, provavelmente teiá 

um resultado que lhe agradará hoje 

Sua mente é mais poderosa dc que 

você acha. No setor amoroso, 

pessoas próximos poderão intei ferir 
no seu relacionamento amororo!

' /  Escorpião (21/10 a 20/11)

Talvez hoje vor.é finalmente 

conquiste a confiança de alguém 

que pode dar um novo fôlego à 

sua carreira. Isso pode acontecer 

devido à sua postura imparcial 

num a importante questão. No 

amor. você demonstrará uma 
capacidade ímpar de compreensão.

'^ ' 'S a g i tá r io  (2i/na2o/i2)
Caso perceba que a situação 

financeira da família está fugindo 

ao seu controle, é melhor ter uma 

conversa já, antes que seja 

necessário adotar soluções 

radicais. Reúna todos para uma 
conversa e (■  de os gastos 

excedentes.

p r i c ó m k )  (21/12 a 20/01)

Nâò se sinta solitário por muito 

tempo. Portanto, a[x:sar da 

necessidade não se isole demais 

das pessoas. No afnor, trate de 
tomar muito cuidado com a sua 

maneira de se expressar, pois 

algum as palavras pronunciadas 

numa hora errada causam mágoas

^ - ^ ^ A q u á r i o  (2 1 /» 1 a 1 9 /0 2 )

Cüso esteja entre amigos hoje, 
procure ser atenciosa com todos não 

demonstrando preferência por 

ninguém em particular. Deixe claro 

que cada um deles é imixirtante 
para vüc é  1’rrx ure agir com o máxinx) 

de diplomacia e gentileza no convívio 
com as jx’ssoas da familia.

C ? Peixes (20 /02  a 2 0 /03) ’

Não permita que outras pessoas 

tomem qualquer decisão por você 

mesmo se no passado elas lhe deram 

bons conscrihos Só Modt conhece 

suas verdadeiras necessidades No 
amor, para ser feliz ao lado do parceiro, 

talvez vcxré tenha de repensar > '

algumas atitudes suas

http://www.hutuzcom.br
http://www.bananeiras.pb.gov.br
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LONGA VIDA AOS

SUPL£M EI\nX)S
CORREIO DAS ARTES É DESTAQUE EM ENCONTRO DE LITERATURA NA BIENAL INTERNACIONAL DO CEARÁ

FOTOS: ARQUIVO

■H

Linaldo Guedes
DE FORTALEZA

O Correio das Artes foi uma das 
I atrações da Bienal Internacio­
nal do Livro que se realiza em 

Fortaleza, no Ceará, durante este final 
de semana. O suplemento literário, mais 
antigo do Brasil, foi representado pela sua 
editoria no Encontro de Revistas e Perió­
dicos Literários, como parte da progra­
mação da Bienal. Para o escritor Carlos 
Emílio Correia Lima, o Correio das Ar­
tes surprc-ende por manter a periodicida­
de depxiis de tanto tempo, pelo ousado 
projeto gráfico e também pelo critério 
editorial na publicação de matérias.

A editoria do Correio das Artes es­
teve presente na primeira mesa redon­
da do Encontro de Revistas e Periódi­
cos Literários, realizada no sábado, dia 
19. Juntam ente com editores das re­
vistas Literatura, do Ceará, Arraia Pa- 
jeúrbe, do Piauí, Carlos Gildemar Pon­
tes, Acauã, do Ceará. O debate foi me­
diado pelo escritor Nilto Maciel.

A segunda mesa redonda realizada 
no sábado, reuniu editores das revistas 
Polichinelo (Nilson Oliveira Assunção, 
Belém), Singular (Eliezer Rodrigues, 
Ceará), Literapia (Pedro Henrique Sa­
raiva, Ceará) e Contemporânea (Cybe- 
le Pontes, Ceará). O  debate foi media­
do pelo escritor Carlos Emílio Barreto 
Correia Lima.

No domingo, o encontro reuniu 
editores das seguintes revistas, em 
dois debates seguidos: Cronópios/ 
Mnemozine, Pipol (São Paulo), Cor­
sário, Mardônio (Fortaleza), Caos Por­
tátil, Pedro Salgueiro (Fortaleza), la- 
rarana, José Inácio Vieira de Melo 
(S alvador), B estiá rio , R oberto  
Schmtt (Porto Alegre), Espiral, João 
D u m m ar (F o rta leza), U ru p em a, 
Lourdinha Leite (Fortaleza) e Revista 
da A cadem ia Cearense de Letras, 
Noemi Elisa Aderaldo (Fortaleza).

O encontro está servindo para que 
os editores dos suplementos e revistas, 
sejam virtuais ou impressos, discutam 
a forma como os periódicos vêm atu­
ando em todo o Brasil no momento.

Os editores pretendem elaborar, ao 
final do encontro, um a carta do En­
contro dos Periódicos, cujo objetivo é 
chamar a atenção da comunidade lite-

LINALDO
GUEDES

E dito r do Correio 
das Artes, 

sup lem ento 
lite rá r io  paraibano

26â2l<É«á6.Qíi|Sprei|»5i*si|lBW$ -

-F;' o.

EcStora lança Uvit» de pacaS^n^em c<m̂  poesia, teatf o e oônica

^  Editores dos 
suplementos e 
revistas discutiram 
a forma como os 
periódicos vêm 
atuando no Brasil

rária para as dificuldades e os incenti­
vos na edição de suplementos em todo 
o País. A idéia da carta partiu de Nil­
son Oliveira, de Belém. Segundo ele, a 
idéia é sistematizar em forma de do­
cumento como os suplementos vêm 
atuando.

D urante o encontro, discutiu-se 
tam bém  se os suplementos vão con­
tinuar atuando, apesar dos avanços 
da Internet. Outros temas estão sen­
do discutidos, como as razões que 
levaram  os jornais a abrirem  mão 
dos suplementos literários em suas 
publicações.

CÍCERO FÉLIX
Criador do 

p ro je to  g rá fico  
do Correio das 

A rtes, e log iado 
na B iena l

Projeto gráfico do 

Correio das Artes 

é elogiado
Os demais editores de suplemen­

tos ficaram surpreendidos com a qua­
lidade gráfica e editorial do Correio das 
Artes, de longe, considerado por eles 
como a revista com melhor qualidade 
entre todas as que participaram  do 
evento.

Em sua palestra, Linaldo Guedes 
falou de como, a partir da atual gestão 
administrativa do jornal A U nião, o 
Correio das Artes ganhou um impul­
so, se modernizando, ocupando espa­
ços na Internet, melhorando o visual 
de suas páginas e mantendo o mesmo 
padrão editorial que sempre foi a mar­
ca característica.

O trabalho do editor de anes Cíce­
ro Félix, foi citado por Linaldo Gue­
des, na palestra, como fundamental 
para a modernização da revista do Cor­
reio das Artes. Linaldo explicou, tam ­
bém, aos presentes, que o Correio é um 
suplemento que circula encartado no 
jornal oficial. Por conta disso, sempre 
esteve à mercê da falta de desinteresse 
político de alguns governantes, chegan­
do, inclusive, em alguns momentos, a 
deixar de circular. “No governo atual, 
no entanto, o Correio vem mantendo 
uma periodicidade constante, tanto que 
nunca deixou de circular, graças ao 
apoio da diretoria do jornal que não 
mediu esforços para manter a tradição 
da revista”.

Como exemplos, Linaldo citou o 
lançamento do livro Diálogos, com 
entrevistas publicadas no suplemento 
em 2003, a criação do Troféu Correio 
da Artes, que já existiu em duas edi­
ções, a criação de um blogue na Inter­
net e de uma comunidade no orkut.

Além disso, a qualidade editorial do 
suplemento foi enfatizada pelo editor, 
que lembrou que muitos escritores de 
renome se oferecem para escrever nas 
páginas do suplemento, que tem como 
política editorial abrir espaço para to­
das as tendências literárias, sem qual­
quer preconceito, e valorizando os au­
tores contemporâneos, sem esquecer 
dos escritores tradicionais.
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CONVÊNIO COM O GOVE RNO 

DO ESTADO REALIZA UM 

SONHO DE 10 ANOS PAR A A 

ENTIDADE QUETRABALHA 

COM PORTADORES DE 

DEFICIÊNCIAS E COM IDOSOS

SEDEPROPRIA
PARA O CENTRO HELENA HOLANDA

U m convênio fir­
mado com o Go­
verno do Estado, 

por meio da Secretaria de 
Estado de Planejam ento 
e Gestão, utilizando re­
cursos do Funcep — Fun­
do de Com bate e Erradi­
cação da Pobreza, está 
possibilitando a realiza­
ção de um  sonho acalen­
tad o  há dez anos pela 
professora H elena H o ­
landa: a construção  da 
sede própria, com insta­
lações adequadas ao seu 
p ú b lic o -a lv o , do CA- 
E H H  — C entro  de A ti­

vidades Especiais, um a 
O N G  que atende porta­
dores de d efic iên c ias  
m ental e m otora, sejam 
elas de nascença, sejam 
decorrentes de seqüelas 
de acidentes ou, ainda, 
oriundas de problemas de 
saúde que surgem com a 
terceira idade.

O CAEHH foi funda­
do há dez anos como um a 
in s titu iç ã o  p a r tic u la r , 
mas há seis foi transfor­
mada em um a organiza­
ção não-governam ental, 
sendo credenciada para 
receber recursos do SUS

CAGEPA

GOVERNO 00 ES1A00 DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA IIIFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA li ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE REALIZA ;A0 DE LICITAÇAO 
REGISTRO NA CGE N° 7041

A Companhia de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela DECISÃO PRE N." 
0097/06 de 01 de março de 2006, :orna público, para conhecimento dos 
interessados que realizará a TOMADA DE PREÇOS N°. 012/2006, do tipo 
Menor Preço, sob o regime de Emprr itada por Preço Unitãrio, regida pela Lei 
Federal n° 8.666, de 21.06.93 e s jas  alterações. Objeto: Execução das 
obras de ampliação do sistema de abastecimento de água da cidade de 
Catolé do Rocha, no Estado da Paraíba. Abertura: 11/09/2006 -  às 09:00 
horas. Os interessados poderão adcuiriro Edital, mediante o ressarcimento 
das despesas de reprodução xerogn ifica no valor de R$ 30,00 (trinta reais) e 
ler ou obter demais informações na Sede da CAGEPA, situada na rua 
Feliciano Cirne, s/n, Bairro de Jaguai ibe, João Pessoa, Estado da Paraíba, no 
horário das 08:00 às 11:00 e das 14 00 às 17:00 horas -Telefone/fax: 3218- 
1208 -  e-mail: cpl@cagepa.pb.gov br ou pelo site: www.caaeoa.Db.Qov.br.

João Pessoa, 21 de agosto de 2006.

Helen Maria Teixeira Coelho
Presidente da CPL

FUNDAÇAO PARQUE TECNOLOGICO DA PARAÍBA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃ O PRESENCIAL 042/2006
A Fundação Parque Tecnológico d i  Paraíba, através do seu Pregoeiro CWcial, toma 

público a quem interessar possa, que o i iregão presencial 042/2006, regido pela Lei Fe­
deral n^ 10.520ÆIO e suas alterações, dest nada à locação de veículo por quilometragem não 
houve vencedor por estarem as ofertas a :ima do valor de referência e, conforme a lei, será 
realizado novamente ás 09:00 horas do jia  04/09/2006. Osinteressadospoderãoterou 
adquirir cópia do edital e outras informai ões no endereço rua Emiiiano Rosendo Silva, s/ 
n-Bodocongó- das08:00às11:00 hsed as 14:00às 17:00 hsdos dias úteis, fone (83) 3310- 
9027 ou solicrtarKk) pek> email nobrega ^paqtc.org.br.

Campina Grande, 21 de Agosto de 2006.
João Carle s Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

-----FUNDAÇAO PARQUE TECNOLOGICO DA PARAÍBA-----
AVISO DE UCITAÇÃO - PREG \0  PRESENCIAL N» 048/2006 
A Fundação Parque Tecnológico la  Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 

público a quem interessar possa, que re rlizará ás 09:00 horas do dia 05/09/2006, Licitação 
-  Pregão Preserrcial. regida pela Lei Fe deral n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
locação de equlpcimento de informátic a (impressora). Os interessados poderão ter ou 
adquirir cópia do edital e outras informe ções no endereço rua Emiiiano Rosendo Silva, s/ 
n-Bodocongó- das08:00às 11:00hse jas.14:00às17:00hsdosdiasúteis,fone(83)3310- 
9027 ou pelo emall nobrega@paqtc.ofg.br.

Campina Grande, 21 de Agosto de 2006.
João Cari qs Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

— Sistema Único de Saú­
de, para atendimento em 
reabilitação clínica (aos 
portadores de Síndromes), 
habilitação e educacional, 
este feito através da Es­
cola Ellen Kelly.

A manutenção da en­
tidade sempre foi difícil. 
A lém  dos recursos do 
SUS, que p ossib ilitam  
pagam ento ao pessoal e 
a co m p ra  de m a te r ia l 
para reabilitação. H ele­
na H olanda conta com 
um a colaboração fixa de 
apenas 26 pessoas, em 
valores que oscilam en­

tre R$ 5,00 eR $  200,00, 
e, tam bém , com alguns 
recursos obtidos através 
das apresentações de dan- 
ça.

Atualm ente, 250 pes­
soas são a ten d id a s  no 
Centro, que funciona em 
imóvel alugado, no Bair­
ro dos Estados, em João 
Pessoa.

Por isso a construção 
de um a sede própria sem­
pre foi considerada um a 
obra de difícil execução, 
mas agora o projeto ar­
quitetônico de Soter Car­
reiro está saindo do pa­

pel . A obra foi iniciada há 
cerca de um mês, na Rua 
Francisco M endes, s/n“, 
no Conjunto Pedro Gon- 
dim. Serão 1.320,5 m^ de 
área construída.

N e ste  espaço, com  
rampas e portas amplas, 
existirão piscina, sala de 
fisioterapia e de fonoau­
diologia, de dentista, de 
psicologia, co nsu ltó rio  
médico, quadra poliva­
lente, salão de apresenta­
ções, sala de arte, de m ú­
sica e de escolaridade, e 
banheiros.

Externamente, área de

estacionamento. Ao todo, 
estão sendo aplicados R$ • 
190.227,19.

Segundo a professora, 
apenas o Governo do Es­
tad o  efe tivam en te  con­
tribu iu  para a construção 
do C entro  que atenderá, 
m uitas pessoas portado­
ras de necessidades e s p ^ ^  
ciais.

A e x p e c ta tiv a  é de 
que, depois que a entida­
de esteja instalada, seja 
mais fácil captar doações 
de em p resas  p riv ad as 
para  assegurar a m anu­
tenção do atendim ento.

EM SUME

BRANCO LUCENA

MELHORIA
Com a reforma e 
ampliação, o 
hospital está 
praticamente 
dobrando sua área 
de construção, 
passando dos 
atuais 1,3 mil m2 
para 2,7 mil m2

ESTADO ENTREGA OBRAS DETEFORMA DE HOSPITAL

0 Governo do Estado entrega 
hoje, a primeira fase das obras de 
reforma e ampliação do Hospital 
Alice de Almeida, em Sumé, no 
Cariri paraibano, num investimento 
superior a R$ 4 milhões. O secretá­
rio estadual da Saúde, médico 
Geraldo Almeida, fará a entrega da 
obra, em solenidade prevista para 
às 14h.

As obras, de responsabilidade 
da Link Engenharia, Indústria e 
Comércio LTDA, contemplam,, nessa 
primeira fase, a área médico- 
ambulatorial. Centro de Imagem,

Administração e Urgência/Emer- 
gência, além da pediatria. O 
Hospital Alice de Almeida é de 
responsabilidade do município de 
Sumé, conforme termo de cessão 
assinado entre a prefeitura local e 
0 Governo do Estado. O município 
é 0 gerente e o gestor pleno dos 
recursos do Sistema Único de 
Saúde (SUS) na região.

As obras de reforma e amplia­
ção do Hospital Alice de Almeida, 
em Sumé, assim como do Hospital 
Santa Filoména, em Monteiro, 
estão sendo concluídas agora

depois de um período de paralisa­
ção. Com a reforma e ampliação, o 
hospital está praticamente dobran­
do sua área de construção, passa­
do dos atuais 1,3 mil m2 para 2,7 
mil m2, oferecendo, assim, aos 
moradores de Sumé e um atendi­
mento médico-hospitalar de 
primeiríssima qualidade, conforme 
enfatiza o secretário estadual da 
Saúde, Geraldo Almeida. "O 
hospital está ganhando pratica­
mente uma nova estrutura, com 
mais comodidade para os usuári­
os', salienta.
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